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fi�ios'�xtráordinar\os! Ela fez, .após nociva e i, em-plena eidade.um incentivo
'

, Regressou ontem,' d� Lisboa o sf. Cir·r • , • J

'�J, ('.:." \.'. �" , 0 �tI.'.'. (C si, germinar a sementelança da pori ao ,uit/dip'! r . .' '�íad�ii�ir:ielra, 'ít�stré Gox!)rnador ei'
� ') �.I�' ',' .,\. ' < ,

Voltaire e Rousseau no terreno sá- Peljle2l.�ei!J..a niuüœa co¿lÍa -dos infeli- "
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Ka!o�q�l&,��uip:,a s��ente fecunda ;�:':If� a��l;'::: �1:g;:::c�:'S�'��:1���o;;��""
�

;�,.- ,',"v\'!t\ sW>,� �. ':l\\'" 's•.�- .r.\.. H

�, das Ideas de.hbertação e .d�mocra,., com os cães, C)lIt(J�,' natos e-mais bicharta "-:,
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v. Cla, a· qua
.

0Je.a nos�a a na que atem caluD, ccm�or aremosque aque-' d 'I .

b' 's,:" '\ ãl rl" I "�� ",1" J 'J'b'
,

d d B tilh foi
., '. hol "··.Ao ,. d dinastias avi '
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't d i a oedi b
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t
es a J",VI ,� .rlUH'S r, " uos co ecerunauores ue se OS," I�A que a a as, I .,�: Q1;:(}, :n1clo n � ) e Jnlc�a.�C?r�s' as 1 .

-, amada está colherrdo 'os mars opr- e neg1'ega �"Poço ,esta � P7 tr-eo ". li', Ih'!Jes. ¡ro�taes. iluslr"dot etc;org'm,oficlal (�s1Jciedade n-da de rrocada das velhas instituiçães. zense e brigâritiaæl '

'mm;> é' sabôrosés frli'êtds"! {Tl<.,IA -, ra tal quuZ-a_s.,cl'eajf[cmhas infesadas!pe· Ia_tellcr ¿nternacloll"I'4\�'!-,lr·E�ban�e·CJub.?... '"
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dem a emulsão de Scott! t
D Ing!!! a, pelos ��8, ,ADtonlO,Jo,�qulI� Tf',�el��,e,,Fra!lC'�-feu: ais � autocratlc�.s a· rança. ,�)l '- '_

* " ,.-AS! ,t;er;ñ:pestad�s pro,du�e:!11 s�I}l7', , , , , , .. " .. ceo; TlI'V�f�,S DlrTo,.�nsAre o ,se.�: �exto_ ,�n\.llór(!l�uês, (r,a�cesma13: foi O abalo social que-produziu -

cS' "c ,I ''''e' ;;., .. de ,',Q,u d ções que tu- � "Tard fi' . rt; .
' ,,·,·t 'ld�.' .," ,e IDg'�S.- e dos melbores que rtemos v"'S'to��st�nü� deStmada

" �.
,

(A astilha era a smistra 101 ta e- pr ; "'1S g¡za,�.w s: br., _o .a . . ,
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'

. .L a� e eta: um. cllep�(�cu o' ven to e
,a-pre,�trr :�r.it.!ldes,sel'Vtçps �Ysl coleccionaderes eíe 'SeIos,.a destrUlç�o, em toda a �a�te"qu11l ,Z�J onde em carceres imundos, sob I.clQ,:su:hqíerg¡em�04',arrastalUl na-nn- arreliento.' Vellt@ desalmldo -c:tazer dan· Agradecemos ��v,lsJt'b;¡e;J�<t Go��ccÍ�pa,rioi"�., } � ... ,

:n�md.oantlgo de superstlçoes e'·de grilhÕes e sob-torturas, agonisava ;pe:tliosidãde:::él�J tOJr��lte'��,<ls"él,à,s. fal' tolhage:�s enu:,ens de,p�,_._" .� ";l; �!�. «NO E1M.DA..GpERRiA •• ,(UM �úNHo)>>-por Ju-

mJusttças... ' _ L' ct d, I Â' ,',' ct ....£
.

_ deixam sempre' 6 ,sólo enat�,irado e �s andaI l,n/ias, 'bt[sc�nêl?, o,? �pousct' d.l ¡11�o.:.Q�I�llnha, ,d "J.
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e' 'd ¡d·'·, f' � uin- a Iber a ,e.; "sua qlll�, a ,?I, P?r ", .

. norte, e/lfllel1'am·se, descmfiosa's, sobre o � Tem?�¡ sol¡fe: a nos�a, mesa de ct,,�bl!.lbo> efot� �.ovo IIy,fe)te, ao .111,. :,.;� 'O.�.·,l.•
o ,s���.. o.'d,s,eg d tanto, a. queda '&0 despotism\;), IOI a. bem pun?cada a atm. o.sfer.a !

jio elect1:ico, ar-acio'SiSS.I._-m.CIS nif. s.eu.. ,'¿ter1l0
de "Jullao QUllltlnb�, quo. vamo'¡),�r .com ao 8t,e�ç.JII.I. ,que ..

nos.te as mstltmçoe;:. 'P�lt�l.cas.. " e. to os
l'b t ';' d� rY .'n .' "me'fl't ;.� l)'m, o

'

....Sa.u. d. ern.os.· .p.ortanto � a grande I t P' "Z.b t. ,
�

'd,.'·'
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..... ".' .1!lereCem se. Ill.,pre tOHas as.obras htllrli'r.lilS. MDi,!!as e

h�nes.-,
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, :L "'. li O. lpl aIn, call a¿n,. a orme(em... <I;}!men\:e mMltà'd"8, Far-emos, dll'pbís,' mais 'lIlnpl.i-'referen-os pa��es ��krer�J�,,,:r.emO .:-,� açoes Seguiu!'5é;,lh�e '¡:;-ata'logo a"proclama- 'tdtmenta so'cI�l 40 � 4 4�},ulho, re- -Na rua, süjlY He' êalpo e imundo de' al- ,çii, ao �"N� fi;_IPiQa"Gpemn. lifIJ\lall�j)'-lioS por,agora iI,fil-radicalS e progressistas, orlent�das . ção dos Direitos do homem J e memorando 110J e ' a Tomada da ma passa um\gal'oto m:.al trajacjo' talvez ;(lcHar., Je,IJ\,o"q�'A�I��, ,pel� : S!l� ,��rSls!�n,m"I�,a agTA-
I 1" li
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\flUe the leœárà..a &-ranJ .cc _ . .,
1" .,' ....' d b-- "Z'd'd

".
, .. ';'1""., d�c�r,:I�e ti !ledlcaiprl.fI com:<ruJ.es?laltou.p:,t¡Xe�Jllat -q�8pe aSt l'Çye$.:t . , , b" 5'

, pela abol1çao de prevdeO'los e cas- Bastilha, " '.. .. "',' . um (arrapo e",,;,!!!tt.1: l�.a �,mC?'�Sç!ente, -ficámos d'evendofá Sil)! 'apreclavel'amízad:�:'':�de Revoluçao, Em Portugal asslm� >. <." 't bI' t dO, Id
'

" "
ao certo um crimtftoso em ttrOCtI¡lO_, a ,ex·' .,. �. ����', tas ,o e� a e eClmen o a Iglla a- ."" "--

-

'. . ., d'
- .. . ,,' 'I •. _ , , , � '''' .'"sucedeu tambem porque a revo=-
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''£¡ ['. pan ,lr·se... •
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,'� Eez' fxa]ne de IDsI�uç¡¡o:prima1'la elementár, 1',0 gráu,.
�

d 8 c·' 'b
de c¿vIl e pohtlca. ! ->1 ;�,� ,',

'

, I "uclanQ _ C! Ct.;ça. A 'onta a sua t da o racíoso friso .obtê,ll.d,o�a cl-,fs�ifi.caçà9 ji'e' disti-oto, 'C!.men¡Do'rArtttrIM�n¡jel- !uça? e 1 ,20 101 ? e?SalO, ef& "'Ic:>rfl. <:. Mà's�:a alegria resultan te da s u.. 1 �,. ';. ,:"t���,'�. d
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,.J. ,'Nq�,u�ira: A�ue?ol :filb!! ¡lo DO�SO .w���do�cor��ligioDar!o .mfehz daahancahibnda da genuina ,r - / " , ,
.). . ,

,

,. �s an. Olm as" cak;�u a 'J, .�rq e.A,,p_e..f'1 il sr. ?r, Artur Agu,edo�,As nossas cordli"s,fellcllacões, ,'. .

, fi
" bltme conqUista que assIm fez acor- I

• {1 ,. Ita'd'ltn� ; voe:- com�.,�m!·_a¡q,J..���,!jl? fZ 'l_'l0l't.e �'�!lza,' "

ill" ,;�,;� , • "',sober.an�a do povo com at ctlcla� dar, estre.munpado, um povo que ¡ ",
' tJfO¡nlCil:-.Cl '"y", ,cUJO COlpa uzanz,mad? C,at" n,q.Jpa!!:lmeuto

,

' ',. " "1
'

�." < • 'r . ':I "

soberania do
_ t,rono,<"dapdo :eql. r�-� ']la séculos' jazia" no letargo da igno � ('\ , " - �

-, ,>, <,' ,,:'. da 1'ual '.� '\ }"',,,,,;, ,." '. ,(�, ::
"

",!' .. �" • ';", " ''''<sultad,o uma hber<:}::}�eJ�,lst9��çia" :'t�mci.ad;-' Qa irk'onsciencia produziu
1" � _-'¡':," ,.,'., ..;" (�.Ú: :1.1 I Apodera-se do Sa11grento d�§J'f)lo" Q,"Pe- -:'!., '��L"Q.CUIIlO, ,Fataca .��.exerCida por um constltucIonahsmo

. t . I
' � 't ct' ( SEM,!�'1t) {fREIA I queno jacl1lora, e foge ao som dos pro- . "

',' '", ',.• " ,

d' nes e urna a uctnacao qLle se ra u- �-'V�-V;��'" t t d 'd' -'d' "

e 1� .', ", ' 1" ""., , • 1 '" J'Imp<;ltnottco e p.çeva�lç.a or,
'L 1

,
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¥' ,: c." : es os
,

e l1l Ig}-laça_,�, ,o�, cal qs (j,UIt, pr '

..
" 4ca,uq., ,de",��lecer no,:Rw q� Jane�rp O

'Foi p'reciso 'gue d�,ç.9rf'e$Sen'l. I.!
ZlU ern :ctos de v�rdadelra fe_roclda ',§e,?za1/a, �izelf,: 1�� v�rti.ad�, e�ta '}:IUli s0c�al am esta sce,l�a. c-q.1l1[jalçs�a.J \?

I

?o.:;sq_.�çoPBat�lOt.a: LUC�aI;lÇl ,F�taç�, fun;decenios,tr\Rrà 'q'ue na .alvorada de d.e, fa�l..nd) em panar, o bnlho da 11l:a,:{IJJmf,',�I�fi1:ul.if'de,.4e 'su�e,�s.os ': as.
.. �\f. "!JI-O desapa,-ecer��volttlr a esquma ...

'

.9ador. 90 lmp,ort!l,¥"te, .).orl}al, fium;n�nse, r ",' .. "+ VIctOrIa com o derramamento de timas. eXlblçoes da Tour�ee Car?o�, a� Nao o 'col1hec-l},1l.em 'me,recor.da�de, o -tel' �PortlJ,g�l Mqaemo».� r' " � ,., , ,"5 de Ou.tllbro,de'�9'Io" ,eeoas'se!'; en- ondas de sanO'ue não só de adver- 'Qlz'¡jeii:a;:,iô Çine, 'a raridad,_e dos ,Oeos, viSta ,"to Cim:" Ç¡; -boc,fjaP., p"ejudica'tJdo "'Jorñ:alist� dTstinto., Lucian6"Eatgça foitr�':.as eS,tr.of�s trm:nfals da PorLu- s�rios e culpad�s como tamberri 'q'u(v�êf_yassar, fl:,,�,ê!, .Yklldf'dos ��as .ou,ri} com el SUC!:, brutalidade, 'a audição da be�a. �1rp,Batiiot,ajLt'4�ij(iss,irri�, q�e;presJ:ou r-_e-guesa, O brado vlbra�te do/p�vo d
. . 't' , ' ,", ..Z!rsq,rl;(!;�" as l�n'1Pt:7:,s do.llen.,to"a�}/,nq,ul. conferenc/a,; t¡J{;a �buc�llda. ".�, mJ.s.",. la' l��q.nt��jJ� :;¡.sslI�alitqo¡'i serylç9s, á col?nul,saudando 'a vitt<>'ria da ':I) erf10cr,a-ç ia; I

e amlgo�, e, Inoç�n e�: i, ';<.s-t�arem-llos e pm: 1!1£zmo, ¡em. 41-�$, de H� apostar que estava la, com cel¡te:{a .,-.:. portu�,u,Ts,a. n� ,13ra.�l1. Q :!>e,u _rassamento
"t é"· '-.J, "

!�\t·� 'e' 'a"�e�m,ja'lñ'l<;' <sEm, .Cmco¡ de,,'Out.ubro.»,Jnao. «a u.ltlma.hol'aD s/1ustrp, () caso do alo" ,c.ontf1.stQ�l. quantos o cQnh�Clam,.p9rqlleIS O ° resurglmcn O ·eC -., h' d
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¡- 'r' �''d I:fp: , .. :, p.
" y J1'�'2 Nessa) orçr,:a Vleto:rl:a, .�. i!em-ocr�l.� gàdo hó Po{o 'uo Pé .ua "u:{ � � �rl7fl,� , YSTERi� ER '.:' (J', t'p99S �,�l1lir�y\arl1, em.Luç,�a,no:,Fa�aça...umpaçao po lUca, a a�rl�:, ::9,nug,��;! I cia>p�rtuO'uêsa;todb�'03 braços"�e de um pequeno selvagem que, quas! a m¡- ,,(t ���, :., vl c�f:.acteF dl�tI}.antlllq ser_VJ�o, pOT u,m",es-sa I ' , 'J J:' ,_,,"

•

',:.J , ,; ,_ abriram �uni' r' nd&" ffi
....

TêxO de "ha t;lsta matoll �OI1J. ��m-3,pedl'f1(la}fma. pmt?, Gu!to� "E' cl,a,:�1fa pe.�aJbrllha�1t�?
,

. ;1 'r'�d •
t, !.' }' "r. '.;hi,¡i·· .• ·,' .,' c.• ",K ;¡t. .'� p. -'. , deS,cllldo_sa au,iorznlü' a,lorm eClda 1la, Uma 'c,arta ',\ \1' '- I i;1O�S.0 ,eqltoça.l �3: �,óJe?publlqldl? pnml!1::

J )',' ,,.. ,,'J' r .i! ,j,' ,'�fl ,,": £ratBFtHda�e, ", e :,q,e .to��s a,s _bôcas qUl�ta.ç\ao do crepusculo,s.obre, os fios ele· '"
'

.,'" ,�, ' vamente no seu JO�fi�!,l':lll Julho,de 19140"
-' .

f ,".. 'r� ,

'd'
;, , ! �em vez de-gritos e Impreca. ç.oes çl� c.tricos quep.lssa

..

In perta., da mmha varan·, �" .
",

, " C77

,
Mas que dherença e proce�spª, 'odio de furor ê d'e extermlnlO eóri- da... -...., Por ser uq;l,docurpeQto pcjlitico e¡n que _�'WTW�___d t� F a: ou

'" .' '.
_ �

I a sinc�ridade' e' a granqeza, morit! do ,e�pre;ga os; en ao ��'J, �anç '. trá" os tiràrfos' ê �xpl'orªaor<r� do,
LlIcillda�é áque-Za aCtrit �empre distin. seu auctor, o Sf. ,pr, Arítqnio �os�_ç)e,AI., r Q-n�,�E S. s ,E �rt1 N ,D., ohOJ,e',em P�rtug,a:I, parao con���u�,-' :pov'o" só,men�e, se escut�r2� l3fa�' ., ,

d'
_

t l meid.a, rutilam'c.om,eX.t,raord\,�nç.,r,io.l?ri.lli.o,', ". Imento e VIctOrIa da soberama po- . d'- d I
.

e a d -', f emle .. ctls�l1na e prhr.?r,osa, cUJa, lcça() na lira
h H 'Id

� ,

....

, ,:, ,;' '".r,(. J; "','J' , ,os, e,� egrta s� u ,aço�s r
, )Q,: e C07�re�ta pOfSlll ° s'e[!,1'e4o de'transp01:. ,arqUIvamos. oJ�,np.« era, o),.,a;carta . Nos Estados Unidos��Ia� '" '(, ;J.)f ',� ,¡ ,,¡ i",. '.l tes"a LtbeFdade,á Republrca e a,J, a- t,ar m.'l!?,stralmente pa1'a o tablado a V�'

com que o Ilustré Chefe do Partido Eva·
J. i ' , ;. ,',,' "

..

. ,S<;lm.t-Ju�t""queler'q,ue,¡depQ,lS fOI' 'tr,ia 1 E.in ,vez.de:devaslaç'ões e,'sa- ,da em todas as s.uas �.ubt1.'le7às i! 1/lOd,!.lt. 'lucionista, agra9,ec�u á saudarãoç¡ue lhe
"N" '�d' 'P' b'" ,t', 'b" d<:d

'

. " ..

d d �

'\ foi dirigida pelo ultimo CQngresso do a reglap e l,tt� urgo aca a
..
e

. al,"um dos malOr�s t�rrqr!�tas, a? y�·r que's, corriócerrl..8g, fo�am ��' mais" a "':s, • . .J',"'.�, ,!' �"D ",' Partido Republicano Portqguês:
. sê um ,fenomeno devéras'raFo e curioso

os exc,essos :-p'ratlc�d,o� 'Relo POV? P9,br,e�f; 98 ,esfar,rapaq03�, os e.s.fo- § ,ve.la 'ta fJD rqposa �,ellll�¡,h�{ da.}�,Mel. ,", ",., ' '\ O� ha!5itantes notaram, assorribrados, em
de Paris na tomada da Bastilha es d q d d 'r.

' ,nha de sol... «Teúho a hónra de apr�sentar ao con· um �estes dias, que a,. te,mperatura sub,ia,-,,:.' .•�', l. ,." ,�'il;.,',_',··
-

m:ea o�,�:e: ue.erat?ver p e�,al- .'

..
,
.. b""'«l,(:'d' Ei" gressodoPartidoRepublicanoPúrtugúês ¿o.I1,sideravelmented.einJmento'param,'o-creVla chelO de mdlg;naçao: r

-

, "mente victim-as dos ricos e dos po. "

A ,�uq,' confel e,,,lç�a so re �YJ? a, :
,e �

,

.

. ): .', 'Id a' . d
.

.

'. '. '" .'
_ -Bf'ICJa. � Bo�, ,Bosto,» �:r4ade:r?, mlf1!o os meus mais vi'v,os agrade'cimentos' pela ;ri1qine'nto; E'tan'to subiu que, ae ÜÜ9 graus,edi, f:aque�a g�rou a crue �. e? erosos, ,os qlle �-os mesmp" g':lá�, ; lit.el'a1'�o es,cnto pm'a OUVIdo$, qt�dzsados, saudação que ele�m� àirigiu." ,

-a,�ài,xo pe z.ef? çhegó!l�i ti'int� 'e oito aci-
não, se� que'Ja�'�ls s,7 'ten,ha, vlslo? 4'):r'lrn' as propI:l�dades,: os ����ou�,: eIlCalJt�ll-1�OS po!.itivameilt�·e JOI com 1J�á. Se o '?�u estado' de saude � 'permit�s. ma,

.

a não ser entre os selvagens e tOS' ros as pessoa3 Isto num perlado gua e t1ldl,g11açao que ouvtmO$ ç�rto gerl- se, e� ma l?e��oalmen15e apr-esenba-los, Ao frio intenso que se �entia,.sucedeu';,

'

"

. _, '

I'· h" -
"

.' I
'

,','
.

r· tio bocejar, pigarl'lal� e tossir, um ex/e·, mas, ImpossibIlItado, de o fazer, ,des.ta as'sim; te-p�ntioamente,. ufll êalor verda-;,e�cr_a.vos, O p,oyp eV�l asd.ca. ,eças. tao �normda, ,emI qu� sellam. exp l. ,riorisacões efe al'orrecimento descabido e' ¡fórma 7 cumpro' esse dever d,e' COI'tezla, ddrarflé'rne 'asfiXi�nté.: Hoúve um ,�omen-d,os personagers malS? lOSaS no c�v,els e �scu payels��ngrenta� e 'impert;�ente:, �esr¡u�ce�zd� aquele l"es1!e�to 'q�e é, ao mes�o t,:mpG, uma d�rnonstra· to �m que o termometfo marcou ,40 grauscImo da.� la�,ças, b,eber o �eu san- vl0l�ntas r�pre�a;bas1 :� __ I,' " ., cavalheIresco -que, em geral se ,as�!nllia çao �e leal sol'ldaned�de\re�ubheana, .

á sombra, e durame todo o dia, a tem.
,gue, arrancar-.lhé�iO .coraçao e $O� �x.tr�qrdlq�rt�c,abnegaça�,1 �un· com ° chá, na t'!fancla, e 1IOS ensma a. E pequeno oespoho 9ue .'�car� da �111' p'�riturá Qscilo.u entÍ'e '35'.° ré' 38.°.'
m e -lo '

.. .- VI .

eu' Isto
.
em Pa�, ca '.Vlst,a 'tamanh<;l g�(1erqsl¡jaqe e escutar com ate-nçao quem n�¡ fala, 1'1101'- ,nha Vida de combat�nte polItIco, mas ",de

<
Do sõló fLiU1e-gant� elev�va·l)e uma h��

.", O
.

.

.

d"'l"" d' h" d':f,' '., ..,�r," melltequatldo,é uma senhol'a, e'aU1'eo/a- lentre ele alguma cOlsa,porventura,.ayul· midade,insuportavel. O arcllegeuztor:fiS. UVI QS grltos." �aegt:l5\. O ,oura.ez." .... ",.,.J . d' I /-',1', �

d A,t fi' '.taráaboavontadecomqueem'carnarada. nar.-sequasi'irr'.e,sp'irave'I.,'"
'

d f ct d" P
"

d' �' a pe as / li gw a.çoes, e lima 'e-per el' ,
, , ,

,
.,povo, eS,en rea O qu� se· lvertia �rque, como Ja lssemo:::;; a' eo-, ta cdm'()�Lrtcinda Simões r '.' : 1gem patnot:ca � repub!:.can�, tenho tr�- Os operario�',das ,fundjções ,ab.andona7

'

cO?1 bocado�' d'et, ,carne humanal mo�a,� pop�I�r 'lue d� rn�bou '::'-' �O,· !vIas, SalUo 'Deús1 Eis.me 'prégando 1balhado, sOb,:'a. lOsplraçao.cip meu p,artl- ram 'l:\S boqli¡ cló& fornoj. HQuve' nume-grltando:-Viva a ltber.�ade IN., ,;., n�.r.q�I�. �m I_l?rtugal nao fOI pro� aa. hel'eges. eu que de fôrma alguma"jJre. \�o, co� o �art1do demdcral1co,.para que ros,9s casos ,de ,asfixia, 'algl,Jns mort¡¡is.
O que sucedeu depOlS ria LegiS· prla�epte y,rna ,�RevoluçãQ, i mas 'tendo invadir aSf'at"ibuições de"S, Ex. a !alhPatf1áa Rse¡a basl,segur�ddo u;m futurob'mIe.

\

Em uma rua ce�tral,'mr, ¡terree, pes-
I

'

C-I
'.

I
' .

,

f¡ � 'D d" B" or e epu lca um estilla mats e o, soa. ;coh�e�idi?sírpl;l, ';vet�ràn� da 'guer�aatlva e na onvençao, eV0l:l tam- SUD,P, e.smen�e uma tran,s Qr�açao' A\everen ISSlma, o sr
.. ISpO,

" ,0s nossos pat:tidos, tão jnimigos, que da �uce?sa�; que�contava 79 an9sj C�lUbem _Cambon,�que ,era um smcero polttlca, paCifica, natural, lnevltavel; Po z' d
.

'D b 'd' 'pareciam irrecoriciriaveis; harmonizaram- morto por congest�lO. .

e um justiceiro, a escrever: foi um raiar de alvorada el dissipar
. .a lemos ? veltt� 1

. esadar� o, '�l't¡C"IO:s' se "de re-pente, -como por encanto.
� "C4egou a qoite é continuou ó calor, CQ..

d
.

.

d R I
..

dI' ,regIve e maU» nao e ver ue, ge •
-'

F'
, .. ,

-

d
"

f, d
�'• EIS tu O O que sel a evo uçao, as trevas a onga nOlte tormento.:. sima Leit01'a !' " at uma ID.lssao augusta e s�g.ra a, que mq; �� esti�e,ss� na orça

_

o verao.

Com a Constituinte acendêrá-se um sa do passado dando logo inicio" ?pero� esse fenpg1�n�t <;lue, maIS .do qu� "N;o dia seguinte desceu' a temperatura
'd J: I'

.

.

ó
',.

d d'" 1 d'd
.

Dias e dias a {Om'-IIOS aos ouvidos, a lrrealtzavel,' parecta mcompt;,eenslvel. E� até_ aos seis gr,au� abá�xo ae z�ro.
'

.gran e lar�, qt;le n s e�ttngUlm.os a? �ran e la! �s'p en 1 o � prtl!!ª-- encher-nos irritantem.ente oS olhos de li-
que ambos os' p�rtidos v,iram a Patria em Est.as brl,lséas mudáhças d,e tempera�r

. com a Legislativa., Entao, a nOite v�r.tl, d�m ausplclOSQ porvir! �o e terraria! cÁ adonntntar.ños, .1 bu· perigo� 'e,' para republic'anos-dignosdesse tura,
¡

determinaram uma vercl,ade,i,ra epi.f C
�

ó á T d d B t'lh 1
� lú' em nossos 'llerVQS com semcerimonia d'

�

'd'''' "ez-se, e, na" onvençao, n s mat.,. ,Q_!l1a a a as 1
,
a exp osao ru- nqme, a� lssençoes partI arias s�o,mt· de¡Il1ia, de pneumonias, gripes; catár.ros. e

mos amigos e inimigos 1. .. » 'bra de uma era de violentas reh;in- igu:ll áquela com que Tu. Lelt01".], genlil, seras :�qlsas quando peflg�m os destInOS bronquites. Os medicós não teeni mãds a
A RI" Fa"· d 8 f¡ i d' ç" 1 'tateias o bri/lzante teclado do Te.u,trlaglli• da greI. medir, para os doentes que h,a pa cidad\,!
d

evo �çaod
r

nce:sad ed 9 O ICCa ,

o�
!'

'fico piallo'l Fomos e"continuamos a ser' adver�ari· e em 'toda a região.
J'

um
�
e-senrol�r e saques, e e!as- mco de O�tu�ro -ro,slder du- Peste de t'ento levallte! os politico,s. Delltra Ao ideal r�pu�licano! Consultados os�meteoràlogistas,ãcer.ca'taçoes e de �ecat?mbe$l?avor�s�s, ma a':1rora de Justiça, de hbe�da�e, A's seis honls de sexta-feb'a,. J3 --di:{- que' t�?OS shvi.m,oi,,· çaminhamos para'. do estra,nh6 fenoméno ,dis.s�rám que essaem que a gUllhotma funCIOnou 1010-, de progresso �e cQnfraterm�açao me um amigo,-um homem dehgencian do beü;l d!versos obJec�lyos'_,s��do ,berp �lfe· O�?a. de' ca�?r ser1 segUld_a ,de outra de

terruptamente por anos,decepando dum povo nobre,:e de-resurglmen- tirar o balde, que lhe (::;Jíra 'ao 'poço do rent7� as nossa,s a�PJI,'açoes. .', Jrl9 verdad�lr,amente mortifera,: .' :.mi1hares de cabeças, quer de adver- to duma patria bela e gloriosa! Pé da Crli�, deu fé da existencia de um Mas ha de hqnrar-nos sempt:e Q ,g!!S�Q ���� "ft

sario1 'quer de correligionarios Se aquela foi uma tempestade cadavél' no fundo daquele abismo liqui. com <tue fraterna�mente no_;; ummos, pa�1l
" CONVOCATORIA :' 1:;,

- ..

-

d' ..' 'dg. I que nao se derrame �fIl vao Q sangue ge�"
'.

' ., .A Revoh�çao Portugu7sa de 5 e c.om o seu fuzdar d?s, ralO� e C! seu C) .' •

• rieroso daqueles. que são, nesta hora dê' .Pat.acumptimento da:delibeç!çáQ,'toma-:,Outubro não,! Esta fOI como que nbombar. de trovoes,--este uma �ulbda1 .�sadalha .

OCOrl �llCta Jentre des·
suprema angustIa, os defensores da pa· da na Assembleia geral. do Spott. isbôa',

. �

h
"

.

.

-d' ,mazos o mu eno e e,ectuau,a a pesca '

r .' ,. b "'11 F
' :1" d" 'd'� )', "d)"�

,

uma transição suave� paCifica dum orquestraçao armOOlosa. e'sentl- "t. '

_ 'l" ,d ,h _ t.rta., que queremos lvre, l?ara ��, re e a :, FO" rea Isa a. n_o ,la IO 5?,<r0rrel}t�"'h d' d"
' ::;. ". " .. , 'd- d h' 'd

'. sIms 1 a, ,VIII se que se 1 a.ava e 1I11t o lIvremente se embalarem os berÇos dos e novamente convocada a mesma assem.vel O e o la o sistema po ltIco,' e mentos entoan o illOS e esperan- mem ainda novo,1 desconhecido, e tIlle se -

filh" "bI
' '

.

'/�. J ' ". ."

'd'�; 'li. d""
,'.

8'
,.

d
.

;' d
'

'

d" l'b d d 'I � d O/h
� 'nossos

,

os., .' .

ela gera para uIllr no, la "'o q pre·quasI, seç.��os e ex��tencla, para ça, e paz e, ,e 1 e,r a e supoe ser e .lo.
. Permita, sr. presldent�, que, por Inter· sente mêz pelas 22 liaras:

(

, '

�m �ovo regimen de hberJaCIe e de I Saudem()s,: todaVia, aquela tem- A Justiça que tomou çOllta do caso flOS medi? de V, Ex.a, eu saude �odos os con·· OrdeD? d:'noi�e:. " ','"JustIça, sem que ào meJ.?-05 se pre- I p�stade formtdanda, de que parece eluddará c{evída'1lellte; POI' agora lamen- gresslstas com a veemepcla leal e sem .

:!pr<:.élaçao. ,d'9 � relatorto "� cant_as da
senclasse alguma .das sceaas saoM' amda ouvir,sJ! o medonho t,ragôr, tt;mos o sucesso_,lastimando que se perdes- reserva que c9st��0 por em ,todos os Dlr�cça�;, flelç�� do� c?r��s ,g<:_rentes;
grentas e vil1lgativas 'das revoluções tempéstade que inundou cíe s-angue

se o !zabito de utilism' aquele arco voltaico meus actos de patr�ota e republIcano. Respluçoes ácerca da Vida mtIma do Cl�b..

ê '3
- "

.. do Largo do Pé da Cru" que presi$te em Saude e Fratermdade, Faro, 13 de Julho de 1917' •
. P?rtug.u sas .�e I 83 e ,d� 1640,. a F rança, mas que fOI r<:lampt!Ja�- brilharp'e/a escuridão, e que ainda não te-

I J O presiden,le da a�sembleia geral'eman�lpadoras elo dOmlDIO espa-
,I te de actos .de abnegaçao e saCrI" nha sido cobet·/o umpoço que cOl1têm agua A,,/oúío José d'Àlmeida, � D. Be1"1lal-do da Costa.

¡,

Anuncios, comunicados e assinaturas



FlJTURISMO

. E o' Passado uiva escarneos á dôr con-
vulsionante que me alanceia !

\

E os Cisnes de perfume imobilizam-se Enoitecera. Um vemo forte, muito forte, fez rolar
em marm<?re dolori,do -e�m�rt�! " .

"No ce�, muito azul, 'ym:.t fulgente p�a- a� folhas mOlitas, impelindo-as. a uma fa,'E a mmha tortura nao,e v\da porque lha de oiro resplandecia e, sobre os miS- randola acompanhada de gemIdos metá-
Transbordei-me é tortura!'

, terio� da folhagem, em scintilações osc.i- licos e dolentes...
�Para �ll!m da f1}inha t�;st.encilJ'de ver .Il.antes, lucilusiam lagrim'as d.e

I
orvalho..

�
A lua d�sa'pareceu, ocult�ram-se as

Port<:>" Ju'lho de 't9�7. I ..;_A"'lua, muito sáudosa, ergueu-se por estrelas e, diSSipando o meu lmdo sonho�
Os sonhos':em passado; ,

' ". \J'

�detraz da casaria, inundan'clo.os campos

I
meus pensamentos co�eçaram _.acompa. -

.Nà ardd,. medi lodo de smtir Vivirlo. com_ a sua ar.gentea claridade: nhando � dolor9so glrif'das folhas se-
A febre,domeu cerebra ..... Rouxinoes modelaran;¡ se,rena�as "ma- cas...

"

. ,

.

A Yl,rder para a/�m dà minha.1 'Instantaneo viosás, e :�rnoú-se mais intenso o perfu- JI: E' tão �inist.r0 o sab�t' nas .fôlh'as moro.
Ilusão de mt' pos$uzi' , ,', .(

.

me das flores... ' tas! ... tao .tflste. '. " tao chew de' evaca-
Sem ser a'sombra do Pr�sente A'quela fiara mistica, levadd pelo Aca- , ççes! .-•. � ' •. '

< I' ". c
.

.'.C ilu,mmado P,qr ,del1'àZ ��.',;,
i

N,O M' -r-Mór,'to·,Vida-Negra uma t.orr.e lapidada so,encontr�i:me 805 a baláu'sti'1lda da Tua E o luar, quando, mais tarde, ll;tom-........ tlS',i'j.·r. ..

d lT'd d 'd-:,.: . f'lo'fassado incl)nce�(v��,�: :
\ "'1 � bojuda cOm'.corôa db ¿uro!...· janela' e, n9-' amb'ção e. c'Qntemp ar- e, pel) atravez

_

as gran es nuvens" err�-Sob O peso dos 'oitenta anos e um tanto .

_ :; �. B!lião de Ta.baeo! . permanect longo tempo, encostaçlo, a um_a mau �� longe, pela terra, uma compn-
já vergado para a terra.,como,que procuran- E tUito o que poder dei?xãr <

Ho;as' viv;s de um Relogio par�do I

'1
da� yelhas �rv�res que e�sombram p el?, qa, legl'ao d� espectros.:'. .

.do onde entercar�se,mas ainda bem consêr- (Ve ser Q'vilia i,,¡tcrió·r,. .

;(;�, I , Momentos lucidos �e um ,c,erebro doente I rada, Bl;1e rodela o !�u solar: ... 'r
�. ,E;, a �u� ¡1!�ela n�g-re¡ava entre o ,cala'

v�<;!o, 'gi�� ,d'escalço pelas rUas () p¿Qr�, G:Ó� Em qu� consumo as ho¡':a� ,
.

Camelo&. hirtos! pàrados, m6rnos, '?,ôca� JUt¡l,e- E�tao, ,num sua':lsslmo devan.elO" p,are�) das larp�'s, .Pr?-reçies. '. � .

� -I' , •

�

.

go.
'

..

�.
.' ", t

,
,t ,,�('

gantes de chaminés de grandes fábríc�s II !
.

:l:u:I?e.,.que 'a .Tua ¡anelll; se �:bna,tdda �e 'Permáne�C13, ,lá amala, o "I;el!, g.racI(),so
, 'Quem 'Ha' effi: Faro .que n�o ,6 cónhé�� ( D!J minha f� de ,sentir' , _: ,¿/ ¿::., Estou- ayer ,daqur'o'nreu cacHimbo de ra}z, ll�p:lmava e qu�.Tu,?�rgta� apez;ar'de tap; ,vulto, �as completamente demüda-do. .;

.

"Pobre infelii' 'velhote! ."..;Sem, famll'la;' ·P·ra dentro do' meu� cereb.ro, '(, - J'fI
-

�

cabeça .de turco zebraàa a fumo e� nTcotina, .- dlstanre-:-gra��?so .lmo �
. e� todo,O �:>s- .�. �areclas ,�umél esta_tu�. funebre ..Eramsó cá nesta vida d�'engn'n.os e kbandoqá� Será a minha eœisten,ciaj' .

�.� r. ;>

d�nçàr rodopiamentos esph'alandi6s d'e ve'rtigem' plei!qor da !ua, ar.feba,tad�ra, beleza,> t.ao ngljas �s.-l-lnhas do, T�u- c.orp0 e tm�a �o�db dIe iudo,tém' vivido já tres qUartos �,1 �NtJ..1I 's�rnbras in(;�iada� I.J .'_ < I:J' morte-cÔr!. ,.'
".. re'a}. e'perfelta:�eIite como se Junto .� ml�n p<\lor 10'S_mprtos a

..
J Ua Imd� /ronre� ...'.

secu 0_. ,

., ,"'. r,., '., .·.Da ffl!·n�.e�ergla· r. !.;t "",( • T
. -Fumo (Fomo e mais' furrio! T'Udo Ísto � fu.-:' estlvessesl.·... ,'. ,<

". ,(':: Alance?u'I.,Ile uma g�a�de �or� gel04-st;,Decrt!�lto, pobre. 'e s.em,P'!ngl!em� e�s,�' A fl-lg.lr�.me"em volupJa " .,' r¡
mo I .

\ :., \ 1.. I, ,"" '�,l Era.um bloco I:t.UlllllŒlSoltodo ()..Teu lm-' todo o meu sangue ao ver-Te aSSIm trans-
te'dcfe'nas ruas da Cidade á'candade a rpaa. p'rf} lrjdo cOrltfario das m.nh(J,S sensaçli,e.,1 , 'S'5.ó·'�\'�uad6es de ih�'o' a resol'ver a negró no d9 :vult9 .• ·. f ; �

�
.

I'
.

:: ,formada:.... ..'
,

,
.

�

õnde segura um 'esfarrap'ádo bârrete :.que Civitis.acão or'Uiaca' '.' d" ., '

, id' 'bq .>

d:' "I''-� \" !talhas '.' Sau dando-Te,redobraram seus eflUVIOS - ffrepel á TUa'¡anela,cmgit.-Te iebnlmen-• I .'

d
. .

'

.
.'

,

1
_ qu" ro ranco o meu Ivro ae mor .'. ' . -'

d'ele' tornatI, por bolsa eposltana ,da s,ua D(I melJ, orgamsmo sombreado, , .'

,(:'1;" ,.i'· as flormhas e, sob a folha�em, áves �an- t� em ¡lll�US" braços, ;teman o aDII_nar.o
riqueza,. v�s'to �li receber qt;alquer móe-¡' " A querer-me'mais. ainda.. 'F';¡tj '. ,,�lg¡..Zag !

"

". '.
"

taram Suas rriá-is me10diosas harmonias... m1i!qnOl:e du Teu vulto com á ardencJ� dos
da que lhe deu «O$eu meninoD,como' DaCQmpreensão exata.'" �.l';'.

" pap.e�",,,uct!. '. "�. "Imagi.nei,'enfão, gue-a:rlià!in'd��Dôc� mé�s,.b;tj�s:�:... �, _n "ele 'diz ha 'Suá liôgÓagern d({mónosilabds'r • J Que fica das. inleltgenCJas·,r "� . c, .�' 'J
. , J' 8dlo ,! ! ! se . entreabria e� nurn.-murmul.'lO...br.ando,1 Mas. oC. -al' de-'Itllm It, . J,: . ,-'Velho honrido ,e seria nA :póbfeza ! .-'. . P�ró lado de sent-ir ,daS' dúsões:, ' ,i . ; '¡ . ',. ; .'•• ,,:

; " •• .', •.: '." •

me, dizias.
.

f'f
• J.. . Só C'0hsegui vêr qule sorriãs\ desdenho-,

Nunca o vemos em qualquer .orgia -ear s. s"
•

'1 .,�, fl. Dei agora um abraço' no porteiro' d'Cls, Gr�n- Amo-te! . ':l'
,I ,sa, J e ,apenfls entreaQiist�.os .labios para

mais InsigÓificante qué sejà'�!'
, I'

,

J

f:' _ Paravam de suliir as' 10mb "•. J !i.I.,' �.u Armazens. I-\erminios, que festlliaram�o seu
'.' .. � . '.' : '.

-

. � � " '.' .. � '",' . " " '¿ri dizer-m� e�ta· �ras11 que me poi.quilou: .

<

-S'�mpre jmpa'Ssivel.n� meib de tôda '�à; . .E.ui ser.-eo I
.d

,'-
24;·'1lr<.iyer.sari91 " �..' o

� ')'\ •• • ••• .'•••••••••••••••• '

•••••• ; •• : ••••••

j
-OIVlgel-!e. I I,'� l

'"

sua'ínfel'iddq,de,ele surn qugndo [he.dao'
-'1 d ''"IJ''lh d' 19.1'1

.

", . 1. " ;,' E qfer�ci um c.ig�rr.o a 'urna m&ntra I \ C. Grandes Íiúven's,lembrándo negros Cõr:,'! , I '. �
w

..:.. -'.' !c. I",
h' il ,.'] e U o e .

• (� ,

d 'I fi '...... I'
�

, .. r, ,; '. .. ,1 �
,U1l}" ,cI,garrl11 o;' u�a u�s !;UaS malOre�, IJ

,'r' .' I,
, :;" ,( , '., ", � vos começaram carIen o pe o' rmalUen- • J. \" ..... �

b· � , E'asslm vIve' esté bón'doso �. _ ';' , ." Porto, 5 Julhb 1917" .

t I". .....
,." _'

'

, r � • LYS"flER FRANCO�'am lçoe.s ...,._ . _ .� , .. ; __�"'" \.,,'.:.. ... �oao,RiJS�do!... ('�H...OJlAC,lQ,.) KERNÇ>C. 0.,.\ .. 'f' I � - .' "

'\'elhoté-Yá todo 'encane�¡(:.lo., !=le.sconhece�� , 1
'

•
. \

'

do nas suas fazes mais Simples as bele-
.

zas da Qatureia, os. e�ca'nt9s V'ivi�cant�,s, IA' �. h'"
-, I �o home'�, OJ:igina 'esse�)\'rist�s� fagtos g·I!�.... lará o �vosso am:nr� mat�no" sere_i's' cumpli- -

Mfl'gal'h�Q' AC' 'Hí�tO>III'a "'j
qU,e e,la nos patentela,pores.se mundo£o� _._�, ,

S ;en:' oras todos os dias vemos: os borneos espanem- C6,S dos car·rasc(}� de vossos. PA!lo.s( '- �. ·u· '" 1,' [lUir tJ'l 11.)' ..

' mo,,-
. ( .,

..

'.'1..1 .(ll' '¡:
"..... \, ...

� �.

-,�
'I f 'C

A" d
- � rOa par· educar I!' � rp ". "}ra'!.·..Quão 'fejiz não seria dé, se viss� ,1 ,.' do�se, espàoca9\10 a'S esp()s.a� � os.frlb?�. .,

panca �.a [Iao,e ne�essa,:� ,a , � I .J � _
!

.

J

·um dia duma frondQsa rocha destacar-Se "'''., Jll ''', j Vossos crlbos, mi'or,as s�ll�oras, polJem, afirm,a-vqs I'SIO lI�a mulb,er que t�m educa-, "E'orte 'a 5 sallda�õ �S apreselJtarlas 'a JdC--

dã suÍ! maior altú�a um limpido e crist�- � pâ�éada..�a, e4uc�ção muito be�n'.pre�t�r,se '� pratica ,dos seus de- do d.ezeuas. de CI ea�n.r.a5 .s�tn sa��_ del�. ques I a 'd'll; cidade de Shreulst)ourLY' era
�a'\

1·
.

'd'
,.

bebatendodepedra .

,.( .',
' , des··1elll}fl.vo$.dcixem e:5ludar-lhe'so"Abl)ll-a;po�S,nOIV(lSsQhre

exerce1VÓSVI-¡
. i. o :,.,. ' ,0 �,.mo¡acto' agaaeq. . Nada'iofll16 mais'põd�osatneote oo·ea-.

veres, I,l '1�\ '

. lJiI;¡nCiaJ·unlo'VoEfduc¡rdor,-rt:evo.ssos.filhos (1I31S n(,t�ve,l.· eSJJª\a·se-.qlleS1H m;¡l>8-S-em.ped_ra se vai �ançar P?�,?m,_num rél-
,

d )'''d,nd \"d ' "ró a ,("6rque" earac!l:>_r.. . I .
'

D
" -' .

b' , tade. reinasse emqn,anJb IHlIJ\fgSse ·es\rellls.vedo vivíssimo duma plar'ilcle sem fim e ra.cter o IO IVI no o qlle 3- rm l' , .. !) J Se'-é v'oluntarioso e fugaz, a pancada fa-Jo 'para que ele nao a use Iam em." ",;.'1 ..

'

'.
. .

Qnde nós pode�mo§ sem ex.itar, ouvid�: f01Uemd�C���. rO'vas .de¡z(a afi'rmà-¡.ão esti na aiorta peior p,)rqlI� lhe, ��rila.r.á., o ca�ac_ter
.

Fúm'iLIA. ! lI,a�p�� 'rnmhá fél disse o '�éi á pe�s()a 'quelhe o ruido encantador, compara-lo ao . .

.. p
'.

b rrt1'1 .'V.
J' f loroando-o velliaco e tralç0ell'tl, se hm!do , I "

.' lhe' apreséolava Íl saudação se os VOSS03murinurio das pequeninas agujazinhas que fórma p.��que �$;I 9 d�O,�" �eJa qua. or la e reservado, piJt1ereis ainda torna-lo -meu.o¡; .

-'��----r- votos S6' realizam llIe'lI filfio;'sera obricradoh· d
. " b ua'" pe' rfume sua posll'ao SÓCIa, re ImeD} entre SI qua -

.. .... aA o como o vul- '., '. ..,oC elgas � g.raçfl, eso . o s "t;!
.

, .,. ". ;'J" 'S
.

In d b 1 do 6spanslvo e creareIS um f un
OU,RO VEUIO a ,remar a luz da caochm! -

das £lôres ag�estes, se as�m,rhegu.�I? á qu�r quesllUoc� a. aca; _a � eng,a a,
._ go chama ág creança� d�ma�iad�,1imidas, '4'� � ':, f1 . ,'" - . .-

mãe que sem:m�d� nos fita porque o ho· cac�-,Ute ou Q� f�lla ;.-de,ste�, .poe.m, e� mOYI
qu eotâo um caracler .dubIO � se�a 'U;'lLSb�- , .

-l dUi. ._ '*', >.h· 'If'''

mem hão esrá ah,"encantadQ com aquele menlp'braço� e peroas ,ellp3ºcanfto se.. .' io e e-m •.qualquó'r dilS casos haMua-los-a!s . ""t O galo·e a pér�la. :l
I Com 'vllrdade óu sem ela, cori�a-se qn-esoberbo qua.dro s�esqueceu de. tudo !-:'.. Entre o.� �Ibos dp PO!Q: ch�ma·se a IS�? a 8ó obedecerem pela pancaJa lOro�ndo es'

,,'

'

.. 1' J
.

Of!' qu.ando Napol'e-ão·IlI'er� criança, uma,ciga-Iylas o �eurPobresinJ�o no _n:¡eio daq11e- tes�rde!f&7 ¡entre p� burgu�se.s sétn�, de pug'- esla uma necessidade. ' ' .

Um galo:1!chou num terreiro eder ( �, na qge a pe,dido da mãe do. futuro impera:- ...]a sua iilfe1kidade sorn I Sente-se feliz! a!&,=¡ �.' d"�" dr _ • d São COIDO .,'ê 'fe6:r�s!lll-a"os co·ntra'produ.,. (' Uma-' péróla, e Jrgeiró �

dor, lbe lêra a' sina, .disserar ,-' ¡

-de'sconhece�ó' íl}uhdp quas� q�t(p�r �<?�- , ,I U a �ll.a a •• •
,

.

, ", eelll&; �oja maiór VIIi rna serais;vós. i� ;¡��eé\�%,léP��d��I{a e diz:� .

'l. ,G'J,lJ J' _::'Estã créánça eSJa fadad;a 'para Q$ lDiliO-
pleto e uºica�ente I reserva na' 1l1tlmo, P�r�ue ,6 )o8to or '. t

..

I De milhõ um o'rão, todavi'a.
¿ol' �

<'

re� deStinos; .rna'S deve"sempre a4i,a:1ltelar,·se__no C.undo do �e'u coração,. como agrade'-'I Simple.sm.ente.porque o. homem �sla d��_- Fugi, .pois, de exercer esse errIVe ,eor- 'r b'
"I á1;

d O habltuado a ver corra rectivil que ainda pode ler outi'o resultado Era um a'C_h�do mais feliz..... b � com a letra S, qné representar urn ,grail,,; .

.cimento para o seu bemf�lto�, um �orr1- •..

e os pflJDe.lros �n S ,
" at ',' mais lamenlavfll: o produzir aleijõis tizicos 'r de papel '0.3 sua tlx!sleocia.so que lhe treme' nos labias e que mter-- }Jr dehtos, com piI,.Qcad�. �o lar p . e[o,o,_ na

A"
Um néscio ficou herdeiro

Recapitulando a vHta de. N.apoleã 1 III, ve�
nece quem tal presenceia" consegUI.'ndo. es.cola, D, o logar ond. e apreo)d,e. um qualq.uer� e a origem de morto prematura.'

.

De um manuscrito_, e' a um livreiro
f"

t
,�

-

l ã �

Q 1 e truaar les vo��os fil"'08 a aJ Vai á pressa e &ala assím' rifica-se .. e .eclivamente que a_ le!ra � �p . .;IN.- ,. >

assim da nossa' parte uma�vontade Irre-.. mls,tér �O'dQs os delitos se reso vem pan
.

uarH o II, n.,· ,u ", u;
-

"E' bom, é livr� aeabad�, ce corn freqnencia. E' (l;ot <ela qlJ� el� c"....
sl'stl'vel e I'll'ml'ta'da de �'edl'r a todos os cada.', .

. . guam para educar. ou ensipar um qua_lquer C d d d t I -S '

b
"

S tt d oncor o, mas um • UC!! o.

l'meça,
em ,tras ourg. Depois, vem, e

.... las-

2fe podem, um'a esmooll'n a' para o pobre E' à. mulber com.o princ..ipa educadora d.a mistér não Igals: Valia mais para mim I. Sf' {
-

'1 Q
.

.� fá" chegue lhe, po'r lopül, 01 tll'lno e SlJdowa, • Pôr .IJ� ,6 ej·
O'go' ! #:.

•

!'ofaocla qu� compete .evilar esta anom.a la «llaouo ur necess rIO -,
-

I:. (.{i�,� ...,

é d d
. �, GOuç'ALv.'rc CRESPO • Sedan que ele acaba" Que fatalismO' •

lJonorato Santos. que I retlectJudo-se mais tarrle DO caracter qu.e al .m., e, comeLer es um c�lme que a,ec-,! ...
H' A &N •

� U�[ UlZfM �S Mf�T�tS
ti Alegria e 'í'ristezas-

•

Muito cuidado devemos ter contra os.

excessos da alegría; mas tambem ao mes­
mo tempo não devemos deixar-nos opri­
midos aos excessos da pena; por que nem

sempre este munde nos enche Je bens
tão gostosos, nem de males tão crueis,
-que a alma possa tirar-se da balança, nem
perder o equilibrio da moderação,
Aqui temos a risonha morada da AJe­

gria. Está por fóra ornada de pinturas;
escuta 9 estrondo de muita gente cheia
de gostos, e de vinho: A senhora da ca­

sa está á porta, e a sua voz se percebe
em continuas cantos, e risos imoderados,
Chama õs que passam, convida-os pata
entrarem; e a gozar dos gostos da'vtda,
dizendo-lhes que só ali se acham. Mas
adverte que deves ter muito cuidado em

•
>

não passar os umbrais 'da sua porta" e

em' não te 'associates ·com aqueles, que
frequentarn a sua casa.Eles chamam-se fi­
lhos da Alegria: por que continuamente­
estão. rindo; e parece que nadando tam­
bem no mar dos gostos.masetodas as suas

acções não. são outra cousa mais do que
demencia, e loucura. A depravação. e o

laço que os une, e seus passos sempre
se precipitam para o mal: pOI;' todos os

Lados se' acham .cercados d'e perigos, e

de baixo de seus pés para os, engolir .se

abre o abismo da destruição.
� Volta logo para a outra parte, e vê em

aquele vale coberto com a sombra das
arvores, e escondida a vista dos homens
a morada da Tristeza.

Seu coração esta inchado pelos suspi­
ros, e não se ocupa em outra cousa mais
-do Ique nas miserias do genero humano,
fixa os olhos, sobre' os acidentes ordina­
rios' da Vida, e"então chora; a fraqueza,
e a maldade do homem são o perpetuo
sugeito dos seus discursos. Parece-lhe,
que toda a natureza está cheia de malda­
des;não se vê a sua boca.somente se ouvem
sair vozes de pranto,e ais de' melancolia!

. Não" sai fóra do seu aposento: seu so­
pro é contagioso porque murcha as fío­
res,e queima os frutos que formam 9 mais
alegre adorno do jardim da Vida;". )

Olha não te engan-e :o jeu pé; fojeda
casa da Alegria, mas del um modo t�l,que
nem por isso. te-chegues muito para a mo­

rada da tristeza, seguindo com grande
cuidádo o caminho do meio, por que es­
se' é o que pode conduzir-te ao palacio
da Tranquilidade, .onde as alegrias ,e tris­
tezas são tão atenuadas pelos árduos mas
dôces labôres' do Trabalho que �nein a

pNmeira te esquénta a imaginação, nem
a 'seg!lnda póde confvmger-te. Ai,' sim;
estarás bem� Evita, pois, os 'excessoS d�
Alegr.ia e fóge dÓS liâmes da Tristeza e
terás vida calma e feliz:
-./ Frei 'Bernal-do de B'·l'tO.

,

,..

,OH£RA'LDO

BELAS'-LETRAS

�'lfoI08íâ dO ,./llgoiue
, .

Quando, lirio do val, que o sol. não cresta.
Sorrindo pela- rua a medo segues,
Vestidinha de chita..e tão modesta, .

I

Que nem a olhar.para mim te atreves .• ? '. 1 •

r

(lEHT,E· HOVA

., ,

Quando, rôla do monte, ingénua e pura;
-Rô/a que sai do ninho ainda a medo ...-'
No Templo reias com ideal. doçura,
"Das outras ajastada, e em segredo ...

, .

Eu seismo triste, então, que alguém sem pejo,
Que tim monstro, teu senhor, em anda louca;

,

Talvez um dia vá manchar, num beijo,
A castidade astral da tua bõca ...

.\ Continu(Jm subindo as sombras
Elit ser: eu

· � ..

Quadras
Se �m'nó;le escura Te avisto,
Que é dia se me afi¡;ura.
O ¿ia e�n gut te náo vejo
:E' !lIé é p'ra mim noite escura.

Posta assim triste, á tardinhe«.
No terraço a ¡meer renda,
Tú lembras, ó moreninha.
Moira captiva de lenda .••

ftl TottN flO"�,B$PIR�t lf$RfJB
A'que/e que eu amo em odio

fb, ir,do ".� broco« I'm éW'uas limitadas de
az ui, 1'0 (lSlttlll;çào Pachá de fim turbante
ruor.o. ei (ltO.1 gOt gálham em solitario esguio
ao som dá viola morta em desesperos 'ametis-
tinos t '

A' mu sica âos Teus gestos nUllca vistos

No luar, antigo dizias meus Teus pen-
samentos!

.

E, Centauro vagaroso, meu desejo de
ver -Te adormecia -ansiado na loucura de
conternplar-Te!
Cigarras de ouro trilando na Arvore­

Tempo as horas passavam encandeadas
de miosótis.lirios,verbenas e fôlhas de he-
ra .••

E tanto ambicionei ver-Te.s-eu a quem
Tu cégas de arnorl-e-que as tenazes da
Hemeralópia feroz acorreram a imobili-
zar-me. as pupilas! .

E meus olhos desfolharam lagrimas na

certeza supliciadora de jamais fitarem a

azurracha de ouro e velâme purpureo,
que, em sulcos de prata, arando o fla,
viesse trazer-Te para mim I ...

BERNARDO DE PASSOS.
"

PROS.A \ ,

. .. � .. '" . . .. . .

Ilu�ões perdidas! llu,'ões perdidos I
.. MODA� E CONFECÇOES 1
'CHAPEUSMODELO-J/! _.

Faro, Julho 19J1.
-NEBLINA.

..........___,
• :'J

��MB��� tM ,SfH fU
· Visões altas a subir em ser' itlo,
Parado, Não parler iludir
Em ser eu seTldo (J -3ombr-a
Ern meu. CI!.rebro
Outra ,coi,a da vida no eœte.rior
DB ser�.u

· .

Mesmo sem ver-Te, sem jámais ter

contemplado Teu vulto ideal, meus tris­
tes olhos mortos aprenderam a heliogra­
far Tuã imagem, pela acção directa da
mais poderosa força amorável, na lami­
na refrangente do meu coração adoecido
em azulejamentos de morte !
E assim

J' MAD�/GAl8 EM -PRÓSA

Deiœei a subir em passado
As somb;as do tzterior do meu pe9sa­

menlo'
E volui-nt", parado, á luz
De St,. lambra, ,em aer

PGra além, no interaor
.

Da mitlha crença.
"'A fugir da m",ha f� para..lá.

Tu vives nele, viverás
sempre I ",

• •••••••••••••••••.••

'.'
••••••••• !.' • ·-1

Folhas .mortas suspirando gemidos per-
.

fumados, cantam o eterno hinário da saú-'dade imperecível, broslada de aspirações
irrealízaveis •••
E os écos riem.entoando em harmonia

plena o eterno descante da Tristeza no

eirado irmo da Felicidade suprema que
o Destino me roubou para ôutro I
· .

B�;��;;
.

d�
.

i�;¿'u'l;!o'
.

�;d,irih¿; ';ej�
esfolhada a' grinalda ideal que no meu

incessante delirio eu ambicionei esfolhar!
I

. ,

Se houvesse entre mim.
-'

E a 'mi�lha fI em p,é�n.t,
QUQlqu,er coi,a qlll' {o.,,'
A 1!fJ,4Ie de ler IU .

Nos '(mhos para dmlrcr
Da ",¡"ha {� de leld;,'
E£lt'io,.; a morrer sobre a p.nte
Dà fnm4a crença:

.

Parava pra {dra ji minha existencia
De de,.,ro

.", Este amôr que vos tenho,limpo e puro,
de pensamento -vll nunca to.ca-do.
em minha tenra edade ccmeçaêe,
te-lo .dentro nesta lIma s6 procuro. r

Não querer que se baste •

O pensatn�nto pra fora
· Da nossa exi$ti'ncia,
Sao as sombras de dtntro
Da, noss� fé de sentir em .erm08 nds.

, ,
.

"

"



)

,

,

� o � 'Ií1 � � fi U" 't' f\ O . ferencias DOS sectores' de íoteraados de -

a' St
.' ·

= Foram concedidos 60 dias de licença
* *» ...... ai tIIIt W .� 6J Camky, Charosy, Oruvêres, Morgins Cham-

�. I)�IY.,n.,te
ao secretario geral do governo civil de Faro,

< � Péry, Cbesvé.res, Saint-Cergue, Les Dlable- ,l:/ UJ t:I sr. dr. José Vaz Guerreiro Judice de Aboim•

A fôt�grafia_ da voz' reis, Spi-es, Wengen,. Fruugeæ, Fiesch, 10- == Partiu para o norte, a fim de ir ins-
térlaken, MeiriDgt;m e Engelberg. A. essas � peclonar as obras e serviços de defeza ma-

O terror Caruso declarou recentemente, conferencias assistiram cerca de sele mil ' '

e

• .; LOULE' ritima na cosia norte, o almirante sr. AI-
como se-sabe, que pode: cantar todas as soldarlos, oficiais e civis. E como cada pa- "

"

L varo Ferreira, majQr genera! da armaria.
noites sem esforço, sejam quais foregl as Iestra foi" acompanhada ,de projeções de vis- , = Encoutram-se nesta cidade com alguns I

condições dó' local onde cante. Olnró 't�- tas de Portugal fornecidas pela Sociedade POZ "de arroz '«Maria II e mais produtos de paleza, ven - alunos que costuma, apresentar a exaures
1J0r desafiou-o a cantar trinta horas segui. Propaganda ao conferente, cada nma delas 00 liceu o distinto professor e director de
das, recordando-lhe que o famoso Farme- representou como uma pequena visita ao deni-Se neste estabeleçiment, um colegio em Portimão, sr. José Negrão
,Ii, que nasceu em 1705, ern 1782 podia nosso paiz, dando ensejo a lodos os que E' b Buisel.,
emitir 300 notas sem tomar o relego. ouviram o sr. Conde de Penha Garcia de nVIa-Se á' co rança.

J

. Vimos em Faro acompanhado ríe sua

O tenor Cornpanini diz que isso é men- ficarem conhecendo grande parte da terra esposa o sr. dr, Fructuoso da Silva, juíz de
tir a , pOíqllC ele r.50 conseaue emitir mais portuguêsa, os seus habitantes e alguns ��$ direito da comarca de Albufeira.

que 9+ notas seguidas e tc"'tn a certeza de dos seus mais belos monumentos. �t¢í® -

'\
= Esteve em Faro de visita a sua fami-

que ni0guem po ce excede-lo, Mas não se limitou simplesmente
á

divul- M...)AQ'UI'NA'S E ACESSORIOS
'

lia o sr. Joaquim Paulino Fundado, pagador
Tambem afirmam os amigos de. Caru- gação das nossas maravilhosas paizagens o

: I. ',: ,

" ¡J.
' das obras pubtíeas de Beja.

so que este bare o «record» 'da. rapi- esforço excelente do conft'rente./ Ele fIJi === Já se encontra em MfJncbique a sr,"
dEZ nas vocalisacões. mais longo, porque o sr. Conde de Penha I O. Ana Sergio de Faria Pereira,
Um soprano chega a 84 notas em oito Garcia, ao mesmo tempo qpe afirmou sem- PARA AS I N D U 5TH I AS E AG bi I CUtTU RA ' = Foi deferido o requerimento' da Par-

segundos. O tenor Bonis conseguiu errn-. pre a sua calorosa simpatia pelos aliados, ceria d� S. Lourénço de Saota Maria, de
rir 93 em oito e meio. nunca deixou de exaltar a nossa coopera- MOTORES EU�CTlHCOS LAMPADAS ELEGTRIGAS Olhão. pedindo prorrogaçãe por mais cinco
Mas um aparelho inventado ultirnarnen- ção Da gracde ,?uerra, nem de pôr em re- DE VÁRIAS VOLTAGENS «P,OPE» anos, do arrendamento feito ao Esta'do de

te torna inute is todas as disputas, Com levo os sacrificios que ela custa a Portugal, E DE FILAi\>IENfO l\IE'fALICO, 22:5000 metros de arial na Iluha da Cula-
de p o d e-ve fotografar a voz e saber-se-na O ilustre cóuferente foi acolhido por toda a DINAMOS PUXADO Á FIEIRA. tra.

cxactarnent e se canta JUSto ou a 'comp as- parte COlli as mais capiivaotes msuifestações LAMPADAS t/2 <VATIO = Deixou já o cargo do membro da Co-

so, s e a voz é 'fraca e, 'em suma, quais os de'estima e de agrlldo, ao mesmo '¡e'mpo D.E VARIAS, AMP1}RAGENS Lampadas'espiral reflectat' mlssão dfl censura á' imprensa' de Lisboa, e
seus. defeitos e: qualidades. que a' Patria" Ponuguêss, evncddà pela sila

-

Dos mais afa�riãdos Ioi mandado assumir o cargo de capitão" do
O"':; directores de teatros, antes de con- palavra fluente e cuna, jàmais deixara de ' , .,,' J

' " (COI ABAT-JOUR DE PORCELANA) _ porto de Olhão, o t:o tenente sr. Claro Ou-
tratar relegraficnmente.um cantor ouuma ser calorosamente viciorisda. Se noprostmo

- - coü. ... 'truto"-'es Unicos representantes teíro.

cantora, por exemplo, pedirão que lhes inverne ainda hõuver"oà 'Suissa internados .

.,
. O MAWR desta.s lalDpadas., = Fui colooado na reserva territorial o

enviem-uma fotografia da sua voz: fr ancêses e belgas, o sr. Có'hde ''de Peuha
,- - _. . DE

.
alferes SoR Jeronimo Bivar, actualmente com

Entretanto, já disse um artista velho Garcia, a pedido da referida Cumissão, leo-
' IJ"I?,�po�r::o_D�_t�l�, ''11 flEPÚTAÇÁO IIlUND1AL residencia nesta cidade,

que as-i-n Como ha çetratos ret9Ca�os". ciQBa.. real�zar.. uU1a -11�Jva serie de corlfer'tllj-,
J h Iv.[ S r.t

- Parte brevem�Qt,e para VidagQ p sr •

.que d1a'vorecem enormemente a pessoa. re-_ cias, cujo --eXilO. I<lã'l) "'§r'rá tlecerta mellor qhe ii� . _' __ '__

.

__ .. .Q. D__ e_" um:pe:r;�- \:I, � :;"': .., .�, J_ç�lir JU,sé Al\(�s. 'p'eilolo� digno eseri,ãe da
trata a, R,oqerá ta,mbem ;haver re!.o�ue� o, <ias deste. an.ü"OsiJ;enelici'J¡ des-ra ¡;ro-: . SUOESSORES •. ¡ :.' ,n,) ,',¡:," ,ue, comarca,d,e Faro. �: .> .;

na forografia da voz, que Iguaim,.l!I1te fa- 'p�'ganda são u{ahífêstos, séÍldo por isso:

I��
-

.

On�''-'' '0' � . Vimos em, Faro, .acompanbado de"sell
vorcça01-:'esH·� _ .. , - _, � '�deslte-ces.s:-a-r¿!l_ en_ç.arec'0·!oS. A çamP<ln'lla BAPT'YSTA 'FILH - '\).. t·

rfi1bii, 'o sr. dr. Jo'sê ·Rib�iru Castaliho, me-

- - - - - do sr. Conse -de l!éuha em f·avor de Purt'u-: ,t1!�¡.t',,, . I" 1;.� j",-
. .;

rêrissillTo juiz de direito em Portimão, aquem
Um caso extraordi- gal é daquelas que se impõem por si mes- J.� , ,

\ �9, Avenida da Liberdade, 37 foram clUIGedidos 30 dias de iicença.
nario �o . .t\. SJ1'a atitu1ç nQla.bjlis�mâ'1loura,oos so- II' � w.. ,¥il'!li_6i\ 4\

= Eñcontra-se em Loulé o sr. dr. José
¡brema'ueir.Q.Ei¡;por.qll'e�nos parece qne,coG- .

�K _ �;!'H�J���� Pedro.

O jorgal «'te Cri ..de 'Paris» ç,bi]�ava na
yem dlvul¡pl' o exemplo que esle portu- " ,.. 1 -

" _ _,
= FOI á ass'iu.afur:a f)fesi'4encial o decre-

g�ês excelente uos �á, para, que .se veja ,que' '." �®�������, .

�������������������. ���.����
..

�.�.����. . "W .•exoD,e,.ragpo, ,0 sr. A.p,touio Card('¡so Tei-
�egunda-feila o segt.'lÍnte caso 'exi.raordi-

alllQa .Ila que,m saJbj, atiqal Ia por fora,
,

W"fi�'i'�iiw�:� ¡m�l{¡¡��¡;¡¡¡;i'¡;���,.��, 'fi _' . ,Æ).'���,o'pl�""fJfI�fj�l?". X81ra de admlillslrador dú eoncelho :de Iia-
narlo� . ", (' b é'

.

d
-'

I
ç

Em ,Majon.g-a (Africa)um CQlór,Jo bp!ncQ. cJlmpm 110 r merlte ,o seu dever e patri'o- .
,

.

.

.• ', r-
l. -tr;;-- goa e nomeado para o relerido'encargb o

que lioha um pleito com Q1utro branco ta," lião 'eso/urlc13¡¡Jo" a I.érra qu.e �euJo de ,--lJ £fO-S (,:rO' Il!: MltD £ I ilj\8 £ Cft·lrXO-T£fll/t' sr: Joa9uim Eligedio Gtãde Judice.
.

f' 'T 'b .

I ,.¡' "'o.'
"" .2!l nos' lodus/ce' tambem '3 sua.9 • ." , , = Ja se epconlI:a·llas ..c�I!ia'& de MAncht�01 ao r, una 'Ia pov08ça >, para per·, - " " ... l...4..., .......�...- _ _, ..•.•. • I «it f "I' d i..

'

·Rf �'d" V",! ' e' III
.

guntar em ·que 'est:ldo estaV'1 a 'sua ques-' ,'-�-��� ,
.. ,.

" "l-.,.'" - ," ,-

"DE
À' ,I _t It. que a dmlla 0. SI. ICaT' n I a, Imporlan·

,.

•

,:
..," ,.J I'

:'" ...:, J?"I .�' jl_¡,.
..

'. te industrial em Loulé.. .

!a�e�óis d'e' 11'a

..

v�r '�érCOl'r;do: t�,d.a� as �� • ,;'ilR-por 'lora i� 6 U 0. Z J.'I n SI I1-1�. .., . & H'�"· d'
,

,,'

J(I'"
10fP' e", Il tU J. '1"',1,

j'.' :, Foram.' para �vJo¡:a,"_oDde 'p�estàrão
q�'peodeôcias' do editiciq, sem encontrar ,�,

.. I:�:" , , .., ¡,,' I' " I, velra' er a e A'l,'- " 'li":;; , _se��lçg ..,ml�l!ar nas IOspecçoes medreas, �s
'tem assombra dum fl.lLlciana,rio, saia de-,

I),. I:': t" '�1 .. ;, ,.a.: 'jl,'.B·' '. r� ",
sr�. di. Alberto de Sousa" medl�o em �.

salentado, quando se encontrou com um
""'- Os grUo,� lJa Ublu.�

""

�_ _

_ .. , .Braz �e, A_lpor�el e
..
d�. Jo�e Be!,�ardo_Lo::,

o.egro gis.a-nt�sc9, m'Últo ligetramente _'�ç,s- •
.

.'¡ _. ,�.,' .'
.

pes, mediCO de L?ule.
.'

' /

tido, que'var-fa a rua em trente do Tnbu- .-Na' Ghina, os combates de'gl'ilos 'são, sob o �Iadelras de prImeIra qualIdade e -dí;l¡Q. melhores 'pr0ce _ ,= ESleve ba dias em F�
.. ro,.tco.m,vaoha��

nai. ponto de vista das apostas, quasF o mesmo, '

•
_ 'h U. '.

""1.
.

• '. de sua, espo�a p sr. Zac�m& Jose Guerrel

E perguntou·'¡¡ie: do que. em, França as" corridas de cava· denCIas eiU, Forros, SoaI os, r 19amenn�s e Rlpet. · " � i r@.
_, '." ;'

, -Não está ninguem iili d�ntro ? las. ',' ,
'i -r Para E Ilre-os-I{I�S, '[azer a sqa bibl-

-C,reio que não.
, "" _

' As casas de 'jogo, ond,e ,se efectuam' as C ! IX ! 'S sle to�?S o� tipos para. fig6s, �iolp de amendoas tUé¡! cqra d� a�na.s, pàrtiu na '9uartUeíra o

-Nem sequer um continuo 011 um por- apostas sobre os grilos, são proibidas, ,13 a rl fi. e ameijoas ..; _

} s_r. Máboel Jose Nobre, de$ a cidade,

-teiro? _
policia puoe severamelHe os gerentes des-' (, ,'f

Foi trasferido para o distrito de Por-

-N'io. tes estabelecimentos e ·:os frequentadores fDD�Ii!J�,(' 8SM �OMreH}.,r, lIIIiIIA
.

'talegre o fiscal dos imposto_s José Ruah.

-E que hei 'de fazer. par,a fàlar aos quaudú os surpreende. Apezar desla prilíbi·, Il IiTJ �'!f 'MJ� tí,. � U 1TI '= Começam 110 dia lS os exames na

Juizes? ção, os sutg�-cia-fall (casas oode os gri!q� ,Escola ludustrtal de La'gos.
-Os juizes? Os brancos? Já se fo- combatem) estão espalhad¡)s ,pOl' toda a par- Rua Francisco ¡BarretQ=FARO

ram.
te e ;,iS apos�-as atingem muilas veses quan- r'

, -,,-
__

-Ainda deviam estar aqui., t!<\s¡ elev�das. '

,

...
""":__Acab'aram ,�edo.
-E q-uando voltarão?
'.-0 negro {�z' ',:llli gesto ,e�a�iyo•. ,

ILdignado, O' litigante exclamou furio­
so:

-E tu,' queres dizer-me o que .{a�es
. �

.

al .

-O que vê. ,. Estou varrendo a P?r­
ta, porque o porteiro tambem se foi e dis-
se-me q ue o fizesse...

j

__

-E quem és tu ? n

Eu sou o condenado á morte-disse.
�ranquilamente o negro.
E continuou urrendo.
Tinbam-no condenado á morte naquela

mesma Qlanhã e confiaram a sua custodia
ao porteiro do Tribunal.
E o por teiro, cm vez de o encerrar,

deú-lhe uma vassoura, ordenou-lhe que
varresse a rua e fói dormir a sesta 1
De,licíoso paiz !

..,

Roubo importante
O' conde de Mouraiveff desembarcou

sexta-feira em Calaix e dispunha-se a to'

mar o cOlnbCJio para Paris. ...,_. '.

O conde levava um saco de mão 'con­
tendo cem mil francos em loias e cinco
mil em dinbeiro. '

Deixou' um momento o saéQ'abandóna­
do e quando o quiz rçcplher unh-a desa-

parecido.
i

Ignora-se quem é o ¿Jutor do roubo.
A policia emprega grandes diligenCias

para descobrir o ladrão.

--��

Noticia' recebidas ullimamentp. o'a séde
d il Propaganda de Portugal referem que o

sr. Conde de Penha Gar-cia realisou oa SUIS­
$3, perante I)S reflrgiados. da guerra, uma
looga 'série de conferencias a respeilo do
MSSO paiz, a qual, como lião podia deixar

� ser, flli brilbanlissima•. O seu pUblico
fOi constituido por iuterna(fos Cralltê$es e

belga.s e as conferencias do iluslre ti'ular,
'loe tanlo tem rei�o pua que Purtugãl se
torrH' o m:¡is cOllbeei'do possiyel lá rora,
«,eallsaram-se a ptHJI,JO da .Comissão dos

, Iolerua iliSt e lÍ-ve:alll tot'(¡ls o maior exilO.

Foi, JUt'dd'6 .os mê�es ,tu Fe,ereiro, Março,
Abril �. ,",w;, ; qll� � sr. Coude <fe Penba
Garcia se eotregllu á sua tarefa patriotic3,
ew� , ��r Dt� .t.tS:f6 PP.. q�nJe .op-g-

'-

o 8000 el�tr¡co
-

Jl'arem ands:
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C'/:)

:. Iioj�, DomiDgo; All-D. Anlonia Manuela da Silva
I), Laurinda, Silverio, D, Beatriz Games Feria, dr. Ar'u�
Aguedo, Justino Fredericl! Cmpim, Antouio Msgalbães Tin­
l.i e José Fraucisco de' FigYéiredo.

Se¡:unda-reir•• 16-0. lIIarceliua.Aragãoj D. Maria Ru6-
na Mendes, D. Clarisse de Oliveira Pinlo, D. Lucind� de
Vascoucelos ,PAcbeco, '·Antonio José 'Viegas, Auguslo Se­
bastião 11Io.1l,l�iro, e JOdquim Augusto Bacelar,

,

Ter!iAeira. 17....::..D. Laura' Eduarda lIendes Pioto,
D, Emilia d"e Sousa Sara,Ya, D. Carolina Muia C�stro,
dr. )ligueI Ramalbo Ortigão, JoaqÍlilÍÍ Eduudo SimGes,
Anlonio da EBc�rDaç40 �disla e Eslap!slau �_a CO�l&,Von­
tur•.

Qunrta-f�ira; �8-D. Luin Viloría Lopes, D. Mllri. J.. -
'Da Sàldanb�, O. Eduarda CUlelo 'Braoco, Aotonio Di..
Claro, Joaqu'im lIatéus e Augusl. SabiDO.

Quint.-C�,ra, l�-D. lIIaria Albertina liIor.le�, O,lIariá
José Correia de .Melo, D. Frucile' Pa8etal de Sou.a, Jo.'
da Sil ... Braga. ApI1linario VIegas Lima e Joaquim Cus.to..

,
dio A)raquete. ¡

Sexta-Ceira, iO-D. Maouela Nunu, D. NIl,m.· .ugu.­
la Ornel.s, D. Carolin, Deodala Pin lo, lIaeoel Jo,é LiD�o- '

IO, João lod Rodrigue. de V l8coDcelo., II , meDIDO Anlo-
Dio Jooquim lIo�eira da Siln. ' ;,
Sab.do it-D: Clarisle Dial Fr.ire, D. J.UCiDc!.. Al,..

l!i'8� D. ,C.rlol' Mari,aoll, d. Sou8a, Anlpoio l,aq�im J"er­
reir¡¡,Seballiào,d. Cr?z Ferlaodes e Victorillo maS Frld••

Casamentos:

O ..�()DO e'leirico, qqe SIJéfana' Le�u� 'foi jJ
primei,ro a il1dicar á, atjlnçã,o do muod,o"sci-', '

p.iJtiiic'u, é, um estado aoa,logn al> sonO' cloro-,
forllJicó. () individuo, deitado, fica sem mo�
vjm'ento voluntãrio, io'sensivel ás excitações
mesmo as mais dQlorosas. E' mantido nes­

te estado cluranle a duraçãJ da correote

elelrlca; desde que eSla cessa, produz-se
UlD despertar iosta�taueo, sem a menor
dor.

• • ::;;;:¡¡æ:: •

I �.

'J -=c _,c
Cc
.__

Em lod•••• "hV'm.,¡•• IU no 0.,.,;10 fIIr.l, J. 'EL"AIIT, .

11,H'11•• ,••,.;"•• , LIIBOA. frilleD da perit compmlfu 2Prutle:'

j r
.. g �
c::::l Ii
.........,

::::iE , l'

...,_,

.0= -, -'1
)

J

SãO' precisos quatro meses e meio para
que 3S unhas Wls mãos se renovem comple­
tamente. Calculou-se que se cooservassemos

preciosamente a unba do mdex encerrada
em um eSlojo, analogo aQ dos chineles; no
fim de 60 aDOS, aprolÍ!nadamente, I eria­
mOB oma unha com �ais de dois metros de
cO'mprimento.r
"�

"OHeraldo"em Saboia

a�oda nãôfoi r�con�eeida atirou-se, para a I :s escudos do jorflal A Provincla do Algarve,
fll'nt.e do comboIO n. 6, de passageiros, fi- que laOlbem liarla qlliz receber dos impresocando em �stado grave, sendo conduzida sos, renden 259617,
para o hospital. As feS¡as 00 jardim, em 23 e 24 consla-

C. ram de au lição ulI1sical e baz-ar, havendQ
v611da de dôces. ',gelal10s e oytros retr��cos

I cOllrecclO�ado.s; pelas sr •• ,. ��nd,eram 89 es,-

.

cudos e lJveraw uma de'speza de :�o. inclu-
José Rodrigues Almodovar, de. fa' anos, iodo a v8rba. de 9 eseudos ,q�e a f¡:larmo�i- '

filbo �e Maria do Carmo Canada, (Ialural de ca dos Liwpmh¡,¡\ ganhou, 'pOlS se recusou a -:_Pel� er. Humberlo 'JO!é Pacbeco C.i pedida em cua-

lhão, onde reside, envolyeu-se ali em de- presla� ,o, StlU concurso grat!}ilO a fins lã? meDIo a S8l1bor. D, Maria Elita Aboim, distiol, prormora�
sordem com nm outro rapaz seu patricio. hum:uJllarlOs.·

.

- -

,

para ° sr. AntoDio Clemente da Silva, .6ciaJ do Regist.

de t� anos, chalDado Maouel Tavira, filho ,Cumpre-n?s fllzer qlle as restas foram ,Ci'iI em Sa�lina d� Serra.

de José Tavira e �de Maria do O', o quallbe feItas. a �e'!1111\ da Asslsl6ncia·'das Portuguê- Doentes:'
vibrou uma facada (lO 'veolre, deixando-o sas. as 'ICl�mas 11� gl1�rra, á sr .a, O. Maria I . _, , ,

em perigo de vida. ElVira AbOIm FarIa Pereira, extremosa es- .

D. Clementma liarla, D, Palmira nelmarço, o. Francls-
P d h·

,. posa do os' .. I I"
ca Sande LpDloi, II e�posa do sr. Frllnclsco Maleus o sr.

,

tH1Sa O DO ospltal da Vila, fOI, para .. II. ,,:so r::re:sa¡ o amigo e .cor�e I�I(�- ,José de Sous� Uel-risco, e o m�niDo Alberlo Mora.
"

14boa,. a. fim de ser operado no bosplll!l de Dano sr. J.il'e Jila(l Pedro de Fa�la PereIra. Desrj.¡mvi-lbes pt8utas metboras.
.

.,

S. Jose, mas morreu ao chegar ao Barrei- ,A!s Ilustres st'lIb.,ras de TaVIra, sempre l-.

ro, pelo que o medico ..1M caminhos de fer- dlSllOlas em st'u� gestos. envidáram tOdos Necrologia:

ro, chamado a verificar o obito o mandou os esforç'tS para fun lã¡) louvavel, não se

para a Morgue.
'

p()upal�do a fadigas uelD a sacrifidos. 1- ba,n-
Nesle estabeleCimenlo recebeu-se já or- da regimental �br(lhaI)IOll. a fegla 00 dia 2�,

dem lelegrafica do juiz da cowarca para se r�zend(l-se pu fIr (11m mUltI) agradu e '1lDIU-
proceder a aUlopsia do Almodovar. sla�mo. As sen!lM a � prowoloras da fes�a,

,

c. eli tao mUlto gra¡as a tudas as pessoas qoe
as coadjuvaram El em i1special aos srs. tele­
fouistas qOB vieram incorporar-se DO regi­
menlo de inrilillaria 4, para seguirem part
Fraoça, os qaaís Ulilito as auxiliaram nas
festas do jardim.

Olhão

Pedem-oos a publiça'ção de seguinte:
. Oe$apare'ceu ba lempo da casa de seu

pae. Frallcisco Valentim. do sitio denomi­
nado Córle da Pomba, freguezia do Alferse,
do concelho de Monchique, Maria Francis­
ca, que lem os seguinles siDais; eslatura
regular, rosto largo e claro, nutrida, de­
veudo tl3r U aoos. Em �9, de Março do cor­
reDle ano, faleceu O' sr. Francisco Valenlim
pelo q�e sua filba é herdeira d'alguDS- bens:
os ljl13IS se acham em p!)�er do seu cunha.
do Herculano Joaquim Leónor. '

A 9uem souber do paradeiro, de Maria
Fraocisca, pede o sr. Hel'culano Joaquim
Leo�or, resideote

/.
no sit,io da Pomba, fre­

�lle�la do Alfers�, �oncelbo de Monchíque,
,ji fiueza de' Ibe lUdlcar, ou p,ara o corres­
pondenle de cO Heraldo. neSIa localidade
-Enconlra-se DeSla localidade, o ·sr. dr:

José Manuel Ribeiro, iluslre clinico, com
CODsultorio médico, no'Rocio, em Lisbuá,
teudo viodo ,isilar sua (amilia. •

F.leceu 11m Loulé o fiAc,11 dos,ImpeHo8 F,�derir.. GOI,- ..
calTes.

,. -,

A ')(�milia enlut8da 08 D08108 pezames,

A Companhia Geral de Credito
Predial português faz emprestimos
sQbre hipoteca de predíos rusticos
ou urbanos situados em qualquer
ponto d<? País, a 6.%, compreen­
dendo o Juro e comissão.
Pedir esrdarecimentos á séde da

CornpaQhia. bu ap seu Agen�e em

Faro, o sr. José Franco Pereira de
Matos. z'

Taylra

J''''1'

Na venda das t!ôres, nesta cidade, tam­
b�,m tomaram parle ,as �rl·· ,D. AJ.loa ,SergIo'

. d�, �'a�i�, P�reira,. D. Beatriz Ma(ques ,e,
D. M�rt�, ?ose r,:ev-es de Melo.

)
,,:::.._-,,_��� .r

C.
0

' E�lii, senhora e a, s,eubor,a O. Aoa. .Pacblj- ',:\.,1U- I'�I·.( � (:1 U 1(-' ','}
"-

f.O tj,;rdaraw e plUtar;f1O Imdos s�gl.i iobos : 1 .... ,-\_! '- .I i

qllli r liam rifados Do bazar reóJeódo' cel'l:a ._ ,
•

.¡Je t� �eiicll1iQS(' .. J I
•

'1 ; A g"Cledade .cl'rupél:jJ-all'da, �� {l'or, ug-�IJ Venda d� Cas'
'. A:s fl{�1 �&Jda vpJl<1¡a- da O(}r� C0ll'l p don�"Hbrlli, Cllllcursn ,Hr.1 IlíO prIlJ�rl() de h(ltel '\.

, .I..:'� Q�(�D. �,sc!\dp� qa ,Fab:_ica de mr¡�Beus.1 "f.. r.. ·· ... [I.1" � pr"mi ,Je 5004()O;-oulro d� Rua de f\tpo�teln. 36, Faro. T�a-
,

',a q11(l" Itt. ntfs rEfterIuloS, com 30 RSCU,fJ) v� 1 tOO600; 6 dUls II" 60800 pard o f.o 2.' 3.0 I ta-se c()m () J .x.mo --'Sr, 'Dr. JustlOO
&-p qM CUlU¡¡anhla de Pes�arlas do Algarve, e com te 4.° t.:lasliiticadoa eIU primeiro logar. I BivarJ Rua IV�ns.

'

, ,_\(

�
�( •

_ � , r. -

, J

Por esse Algarve '"

Loulé
c 1

Prtliwo d63ta estação, lN

,.



4 .OHERALOO

't¡:�:Wu:Es:Õu:S7fI formado pela Estala de Lisba e tom oS-cursas E
I" espetiaes de Higiene, Oltalmollgia e Balerialogia

E [uNIta GERAL, OPERAtÕES

l'-Esoecia'idades: :f)oenças ào?o¡/,¡os,
, .• boca e dentes ' .

. �, - ,

'I
:f)entes artijiciaes

• .', CONSULTAS, TOD?S '.OS DIAS,
,

... '.' EXCETO AOS, DOMlNG0S f

. ·1
"'

BU;�! ¡iÑm ANro�IO:, 6
.

.IL Er A B.Q I
Ex-empregado da. Livrar.i� P-opular *'�:�:��:�:�:��Lhros em todos 08 geoeros, OOV08' e usados

Depositàrio das primeiras casas de Lisbõa, Porto e Cóirnhra, '

I'

Moto F N
Tratado de .<'Islea Elementar (I r,á Edição,). Um voJume de IV:

T '
.

,

_ págInas no formato 22XI5cm com 752 gravuras�PREÇO:-:¡�ooFaz as mesmas condiçõl}_s ;de ,r�ve12da qf.le as.prpprias caias Editoras' " -
�

.. .. I I ::, Este excelente livr� de Fisica Coi preferido por unanimidade pela Comissã!) nomeada pél� Governo pua o eu-

li V R O S O E E N sti N O
"

, : me dos livro,s de�tin.!ldos 110 ensin!) secundario apresenta�os no cOllcllrso'gef'1 de lS95, e seguidàmenle m�ndado ado-
., I·

.-:
,'I' 1 .

4"
. . ,

�
.,.

. lar lem tojos os liceu!, 'pôr Decrelo d'e i6 de ¡leteIÍlDrl', publicado 'no Diario do Governo u.O 2t� do mesmo ano.
..,

,L' ,

..

INSTR'UÇA'O PRIMARIA,,' , 'cilIndros ern bom es- Foi novamente I) únieo:livro proposto !lsra u en'sino liCéâl1com"'plementu pela Comisslio oficial DO concurso de 1909(D •

T d r"
-- ,fio G. n.O 192) e r�validadaia sua- nprov�ção em 1912 pela POltaria de 28 de jul�o. Esta edição estA inteiramente

O osos ¡'vro'\ proprlol pelos préços de Liseoa
·ta'd'

.

"d M acomodada í reyisào geral do ,:tudo da Fisiea nos hc�us de harmonia com as lóstruçÕes que aeompanham os progra-

:'1, ' .�;I¡¡str.lção fijeeÜBdarl�--Ç8cola8 oÕ.'macs e'lieeus ,- ·0 ven em arques mas docursocomplementar, pois ",., '. além das matérias.n�yas mencionadas DG8 programas da 6,-e da 7.- cis sse, COD-

D db' '1>-::" . ... téem 8S materias da� classes anteriol B,e tNmina colli um'a deieO'l'olVida e met6dica colação de 27·7 prDblemas uumerieo�
't" ,eposito'de to as· as pu Itca�ões para os alunos .destes cursos \X, VazVelhoLlm-ltada abrangendotGdososas�untosdaFfsicaacompll.nhadosda·""ndicaçl1odosartigosdadotltriQadote:t,ioaqueseref6recnll
¡ : .

,. Pedir o 'calalogo da� I¡vrp.s �fitialm,nlé aprovados que é remelido gra1uitamente' das Córmula,s elDp regad aill� sua res oluÇãp. ,
..

.'

...) '.·,L.·'tet_8... ',tn...'f....t•.,.,' P' ·oes··J·.!a ,', ..·teatro�-�.c S""oe.I·�lo'gl"�.
"

FARO ' Estas {¡¡¡rM, que tern ship prete,ftd;'� ém c'ônéUf8�!! oficiais de livros de ensino. e que'estãl> vulgarlsil.d� ,

"
:lA. U U

,

esccilo.8 de, Portugal B. do Brazil, �companham .0sJ!rogress�s das cieDcias fisicu-quimicas encontrando-ee atualisada!

... _'
erm ,inserção doS doutrinas sobre as mDdernas e importantissimas descobertas, tais comó a da Coto¡p'afia das cores,

Todas as 'bbràs coril»letas de Carnoes, J3oc'lge, Gárre-tt, Hercularloj Castilho Rebe- E·
.

·

fA·:::
a da Cotografia atravéz dos corpos opacos ou raios X, das C!lrrent!'l9 de altlo frequAnda, dos ràdiocoflduLores, da tele-

lo da SilY8¡,,, C8¡1ll1o· Ça.stelo B·l'anf!q,-,4��I Botelho, Gomes de Am\?rim,IPinh'ei;ú Cha- D:X·O: r..
· e

.
IDertlH1no gn�fi¡¡, sem fio e da nidio!cti:idarle.,?s princip!os e deduçó.es.�eól'icas.' as experiênci,as demonstrativas, ;&s .ap:icü�ões

gas! ·Senay,;Fr.e:itas, FI¡ilho de �\meld.a, .,Gomes Leal,Olivei:a M3¡l;tins,. Manu�l.d' ....' 100 pratlca� e os problema,! .n{'!m,erfC_Ub; t!.!ts.o CIFostos por forma q!le llulmrr.e!D 1\ esles J¡vr,�s a su� camte.Çl,st,lca €Iareza

ArrIaga, Teofi.l.o: Br�ga, ·D •

.', Jo�o. da·' Ca�ara, Ca�pos. JunIOr, �qª,o Chagas, ,JuJjQ " l··'.f ,� .

'"

,
.

e & modern& orielltaçao peda¡;ógicl\" t�Hnando-os simultaneamen,te �proeriados �o easinu !qórico e pritic;. Q di.ci¡;:i-

D t Malhelr.o Dias Jubo DmlZ Candido de F :ed F
.

d F "'O rl:!£c O'b
_

b t na �e eapmto e aos trabalbos do lao!lr;,to,J:tQ. Sao ta)llbem lIvros uLcls fón dos cur.os 'escolares: o amador da Coto-
an as,

.'.
.

'

J
. ··A " Ig�eJr. � a:ts!mo .a_ onseca, �. �� '''''' er- revemen e €rafla'encontra os conllecilIlentos sufi�ientés (/e,ceitas e lir�gei¡os) par"Jl�:;:clplll.n lIi�t.r N!Íl segur¡l,ll�a e b¡}m reiuf;';'

Al�l'edo .

Gà:hs, . G';lerra " unqu�lro, . !fredo KeIl,'�ugusto áe Lacerda, Lopesde.' . tado; � télegrafi�ta,e:n'cuntra og.' conb'eciinentos das reações. dos cor¡íll's'e-da'dletrictda,le inr!i�pensavB'ill á' SIla 1 prOfi3Sãoj
Mendonça, Marceh�o _MesqUlt�:; Conde (le AXng¡;;o" Cop.de de .Monsaraz, Mario Món-

_'Véndem'lVIa, rq,llelS" & e todas "S'.pe8�a�.quRdjlt.ej:aJD. ,¡,dqoirlf lIoçóe. do� ten�ruenos d! nature.za enc9ntl"¡lRI elemeR\?s que devfm-saliatuRr ás.
teiro, Ram.alho Ort\gao. Bulhao f!ato; ,Eça \}e ·Quelroz, Anterotdo Quental. e P.adre _ exigencias do seu·espirito.
Antollio Vieira.. .,.. -',

•

.

. ..� I., ,

"iT
.

. .
, .

I

. ., .. .

. �

.. \t �lZ Velho Limitâda COUIBRA·-Livrarla 'Fr�nça Amado, Rna Ferr�'ira Borge�, 115.
Edições complAtas dos -esc;itores.a.lga;�iQ� João ,·Luci; e .Ata·ide·.de ()l��ei�a FAR O

.,

� l ,

.

-

dOl!!' ésc'rit?res 'estrangeir?� Vi�t�r'l:lu�p, .JI'ierré" Ld'ti,��r;nflio Z<;>la. Conan Doyale,
"

.f

--�-=-..

A.Je�a�drep��as, Flamar�on; Ea ..P'&�ta.I,��: Ma.-'¡:,�t:n�, qor�.l Bl.as,c.:o J��ne.z! �aulo .<1.e <Il
-D]

.

Koek, Kropotk\ne, Lacnartlne. Larouss�. Slenklenwlcz, TolstOI e Jullo'V@rne ¡. Estanho LI¥R'_';¡O'S-
.

", Public�rafll-se.QS tQmos. 6.* �J.65 da HIS-

.
"geote ;('ral', oo. ',Ugarv�t'd�s)i,_bl,�"�ç���·:d�.

. " ,-'.
;. TOmA ,UNIVERSAL· ode .,Onêken, o mai�,

�.". �"...�' •.... �.�L'W",��,'8UIU��,t. �.(),�.Tt;fi\�:Em. ¡;}; t,
" ,�e�de-�e·:R·' '�, d ·"0' ."'t': li,' (:.' < 'i, I'

.

"

'

'.... '. I., completo e dentifko reti'ó'Sitorlo'dã his-'
• � . v,

d
�arCla .-IT; I '0, U 0'2"'4. "

.
.

-. �
.

o,>
. .t; .-

•. ,

�.:f':�,Fiº'ilrin:OS'J J·'ornar.s e'
.

nlod'as 'e reco·rtes·4 I...;, "- '". " ",''
.

I
'. I' tort� da pumamdade., ',I

. /. .

,
• I,. ,.'

9 � Lisboa. DJrigir pedidos, pira assiqa.türa a AltLAlJD, ALVES' & C.���ivraJiá"
TODAS AS EDICÕES'NAC ONAESIE ESTRkI\1GElIRAS, ¡, ,Aillaud e Bertrqnd, Rua, Garrett, r¡3 e�7s-USaO_A.: ,jj

Assinaturas para todos �s 'jornae'se �omànces"nadonaes e' estrangeiros.
..

.

"

' �"'.
r- Aviso ," i�portálite.

" '

.' .; i'�
.. :�

,,,

Q�8quer r.equisição'di1'igida a esta Iivraria'sera rapi'dameõie al.�.�ida." Todas as pes��lls .que desejar�m alg�m 'ar,
{I' "Novidà.de S literaraias rC'A IX'

.

El I. R. . ..0 SPER,ÊdCeISuAm"tj�o desta casa, devem man'd'a�'a SU'l1 impórtsocia em.vàle do correio. Se não b1)1fver na c'lsa os lIvros que requlsiiem-
.

·Com oito ·o.u de.z ,cop.1p·.,a.r,timen�
,

--=----:::x::c::-
"

pede-se imediamente aos editores. <'" ,

.• -
• t'.

•

OS
' j ú M

...
E�1\jJ'ORI A./

.'.
.

. compra Ica
o ALUGUER DE LnR j' ". ... 1, •. ,. OJ J.,�...o. CTodos os alugadores deix�m em deposito a import¡lflcia do lin!, alug�do.¡ Quando o r�sJiutirem .. deixarão 20 por. tos espaçosos, preCIsa-se.· "1','

Il. I) de balcão, bom expedient�, na 00.-
eeato, e reeeheliio o rêstant<l da importancta que depositaram, .'

do e at- a A P REVIDENTE'em Far""
r;- d' 'd'd' I

�. I 1.0 ConfiO'l:"e==o das O.b·ra� C�"'o- p r IV '.
'

�
. �.

.

.

,J.'açam lo oS .. OS pe l.. os do ¡vretro .' I .
,.

C d"" ..
- """'" "" .... ..,

d d I b.

. ANTONlQ-DOS' SANTOS CARELA
' '. '� arta a esta re acçao., r; li�::u;i d.o·Algarve'· lor ena o re u at, exigem-se oas

,I• Livraria das �ovldades
.'

",
.", (,. II' ,. e:m hdDlenage� ao Senho ...•

, referencias.
.

_,
.• '1:

..
D. Fran�'isc� GO'lnes do'v e-o. . "

il ,I: I .: .� l '. .•

.

('I�)miJ¿� ¡(lO �
"l Rua D. Frapcisco Gomes, ¡to ,', I ANUNCIO lãr-no 1.°. ct!ntenario do seu falecimento I i.

'l>o�i:ii;U' ,.dL� )' FARO· � ,¡ "I.¡,.
).' 1816-1916

.

�
'I I

•

•

� -Friuico de'porte , • cele�rado .-em Faro no·s dias ª, 9 I��II de Fe�1 -u',:.VEND'
I

El1I'..S·E,' ,:1(,Anuncia-se a venda do momho veretro d'e 19 6.. ,. '.
. ,

t '. ..J. ., I

> •

l ' I chamado-do Sobradinho;;
• I . u� vo!ume ert} gran,de f0rq1�to, conteQ.:do tQ-

, 1'. J: "1�
I

i

Recebem-se estudantes Está proximo da linha ferrea- e �os os ,�iSf�r,s�s. profeddos no Congresso,'U�' (¡.Illlq li � _.�_ _,___

'Ol'a's: ""B'arrlo'sIl" �(.JI! •

tem terreno que 'servé 'para edifi- reIat? mmuClo�9 ge todos os a.cto�s do m�smo, f;- e', : 1

'. U u. •
rno"

... '
.. '., lrtorlos das diferentes assoctaçoes de mstruçao I � ,

( '1. Optimo alojamento' com luz caço�s, ..�restando-s.e t.all1bem.para piedade e cdridade estabeleCidos no Algarve, VAO'AS TOURINAS 'P'ARIDAS
�u, �, propria, exce1ente mêsa. ' construçao oe fabrIca ou marmha. uma estatistica de todo o movimento ,religioso da I -' ,'. ,

Preços módicos Recebem-.s!! I?ro�ostas em cart� DIocese, acompanhad? 'dê uma esple�didt1 foto ¡, : DE F'RESCO
!j."

"

'

M I d I
I' fechada no escntorlO do sr. Patat- gravura de D. FranCISco Gomes e um mapa to-

,
,Rua anue e Arnaga n.- ,19 zo Pinto rua de Santo Antonio n •• pografico da diocese e provincia do Alg';fvc .

l' (emf· frente do Liceu) 6 A t'é 5 d
.

d
Vonde-so ao Freya de esc. 1150 nB Tipografia

I
- I ., a I o proximo mez e .Uaiio.-Rua Te.ent_ Valedim-Farca-••••

t ,

l�JARO .'1." I Junho. l.'
.

J.i.��. ei.,.. l'

•

O CULTO DA ARTE PM PORTU·
GA L, por Ramalho Ortigão, z.a edição
I vol. brocho �70' ene. I�OO.

A LGUNS ANOS DEPOIS (Continua­
ção do romance Quatro Roparigas) ada­
ta ção de D. Maria Paula de Azevedo, 1

vo 1. lindamente encad. empercalina ver-

me lha e fls. douradas, �9o.
.

HISTORIA UNIVERSAL DE 'GUI­
LHERME ONCKt.N-Tomo '70.°.
LI vl·a ..¡as ,\Hlalul e lIerta'aod

73':'_Rua Garret-s- 75 Lisboa.
_, .

Novidades Literarias"

;80--2.°

Telefone=n,o 69 5
, telegramas-e-Boamenal

OllDAG =SUaS.VANTAGENS
A �conoDli.il. prorluzida pelo emprego constante �

-metodico _do OILDAG� de :mistura
z co:m oleo, nos motores de IIl1.tomoveis é tilo s ensivel
hue ousamos afirmar, sem receio de desmentido, que a

economia do oleo a-tinge, por ve­
zes�50 % do consu:mo pri:mitivo.
Em motores de lubrificação auto:ma_

-tica embora os fabricantes aconselhem a limpeza do

arter depois depois de um determinado percurso não
ba reaeio de gripageln fazendo só e8sa

.empelA depois de UlU perCIH.·SO do.
brado ao acoosselhadc por esses C.bricantes.

L Em motores cuja lubrificação é por

barboiage a economia 'nllo sendo tilo seoshol
atinge contudo entre 80 O/D e -IO o 'o.

Todos es resultados ehudes com o OILUAGi!
Sie verificados em absoluto ao fim'de 1000 a 1500 kilo­
metros, Illas é ootavelo au:mento de co:m­

pressã� dentro dos cilindros � o :menor con­

s�:mo de gazolina no fim de 109 kilometro

ec�nomia esta que atioge por vezes 15 % a 20 8/0 do con­

sume primili.vo.
.

" Experimentar o OILDAG é usa-lo e a todos o s

autcmelistas ee roga no seu proprio inte­
rcs�e, um pedido a titule de experiencia, qoe muito
gostosamente satisfaremos.

HOTEL:' _

A"MARO
ALBUFEIRA

As proprietarias dest,e hotel participam'
aos se\)06 ex.mos Freguezes que mudaram a

seu hotel para nQVO edificio apropriada aa

fim, situado no aprazível Largo da Meia

Laranja.Estas nlas são, pela sua especial f.�rific"çA:o, infa-/lhnpa:m. As Tela; REFLFJX teem JlO'IlveilliJ, assegurando um 1:rubulho cons- sobre qualquer outra, dobrada existencia
'tant;e mesmo em motoris IIlle, por norma, queimam I S.ão, por eensequencla, 500/ :mais baratas.
malto oleo. C d

O .

Elas 'proprias,-. au"tomuticalnente se
<. a a 1200

J,f . , � '"
• ,

•

.,

elelelr
. (àl;odos vs quintos independentes t tom

luz propria
CONFORTO E ACEIO

fos r�OPRIETARrAS,
Enestina da Piedade Amaro e Raquel

do. Sacramento Amaro.

, .

.
-

/cUTOMOV£ISl [

.MAXWELL STUDEBAKER¡ :
O carro de cClo,enien�ía. O_verdadeiro car- O, carra de turismo por enelenci•. O rei dos carra!

rol u"tilltft�10 amerIcanos. O maximo conCorto. Carroª com Iodas &8 car-rara IS pasugerros. r • roneriell.
Todos �om iluminaçio, busina li mise-en-merehe electric&s por din¡1I110.

Pneus Michelin
'

� .-" , Selnpre stok

KLAXONS, VULCANISADO�ES E TUDO QUoE. POSS.\ INTERESSAR OS SENHORES ÂUTO�fOBILISAS

ThermoI4-SEMPRE EM STGK
.<

,

". �
.

tIVRi\RIi\ :nA�·N��ID]\I)��;,:
• I ,',..

�. ,
DE,

'ANTONIO 'DOS SANTOS CA,PELA

)

'_ (;

¡ •

i' :h
.I .
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. , r.. J'

J
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IMPORT�DOR'EXPORTADOR
C.IIDlrT

"aza-Africa Oriental
..'erefuia e Padaria, Arti¡oa p,�

Ewe.,.•• e la"_
Qt..........

....u' ,_ .... I... I

. ..

�������a�&i¡������ê![J�;.£Œ�Qi[lFFTt��t---�=�����-' ,i

j �'� U'ltlCr 1�11 �1 � JAl J.' JJ1IAIO
JI

,�·I·
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]1
�
�l C¡onstru�ao de PO(tlS �rtezhtllos-tgend our-st materines parn ,nii mesmos

jf: Esta casa, que é no genero � primeira daprovincia do Algar-
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecanices e CIVIS. '.

•
Constroem-se engenhos de noras de todas .as qualidades,

·1 com a maior ligeireza, solidez e perfeição.II .

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de-
iV bulh�r milho, colunas, tubaria e todos os uter:silios agricolas.
K Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em 'parte
alguma do paiz se fabricam e vendem estes.generos em melho-

I
res

condições'l?RECOS SEM �OiiŒPETJl!NGI.A.
.

I
I ,Ninguem compre. sem primeiro 'visitar esta imoortante fabrica I
��c-,,-il _���--��

sEn.i\ALH.\RIA )IECANICA E CIVIL
1

'

, {
.

FUNnIçÃO OJ� FERn O E fiRONZE
.

" ,.

DE,
... :I

j

-FARO-'

Instrucção Secundaria f! Preñsslenal.
-.. Livros escolares do �rofcssor

DB, BXB EXBO NOBBE
Tratado de .qutmlea Ele'Deotar (8.' Edição). Um volume de 400

. ,'páginas no format0"'22><:15cm com 1.22 gravuras. (PREÇO:-IWSO
Obra util e .recomendada a todos os qne desejam instruir-se n8stll ci6ncia: as teorias qaimicas do met6dica­

mente tratadas em separado eem a mAxima.clare7. e bastante deseovolvimento, li psrte descnuva é rica na indica­

ç:lo de experiências atraente8 e preparações de verdadeiro interesse na vida prAtica; e 08 problemas fundamentaia
da qulmica .elementar estão cuid�dos8mente tratados em seceãc especial aeempanhades de model.s Iirerais e exempli­
fie.ções numéricas d'a dispesição do� c4lCUlolÍ. Este compéndro contém as matérias dos progrsmas oficiais para o easine
da química eol todas ns institutes de iDitrução secundaria e pr06s8ional,,.e foi adotado em seguida" sua primeira pu­
blicação em quasi tedos -os liceos lê semlnâries, DO Instituto� lndustrial e Comercial do Parlo, 'e em dhersRs escolas
normais, industriais, eemerciais e agricolas, continua!!.�D a ser o compendio preferido por distintos professóres.

Lições de Ffslea do eurso geral des IIcelis e es'_'ola!i I!ormah
(,3,& Edição). Um volume de 396 páginas nó formaro 2ZXISc.m com 402 gravuras,
PRECO:- 1�40 ,'.,.,.,

!

. ,

Este competid,io, dividilft¡ pedag6gicamente �m pequenas lições, foi preferido pGr u_oanilJlid�de' pela Comissão
nomeada pelo Governo para o exame dos livros destiDados ao ensino ,eCIlO- dârio apresenta'dos DO concurso de

1899, El seguidamfj.Jlte m�ndado adotâr em todos li�eus as por Decreto de 17 de nDveml!ro ilUblic�do ne Diario do
Governo n.O i61 do mAsmó"<jno. Foi novafl'!ente escolbido para o eosino 'no curso ¡t.'ral d�s liceus pela Comissão
oficial no concurso de H09 (D. do G. n.O 192), e revalidada' á sua'aprovação em 19't2 pela.Portaria de 2 de ju­
lho. Cada lição é aCRmpanbada de Uin questionari� 'que substitue a presen�a de profess.or e Cacilita a revisão das ma­

trieas estu.dadas.. Além disto, tambem no flm de- cada liÇão, em cuja matéria podem ter logar aplicações numericas, se

encontram enu'nciadQs problemas muito Caceis que nota'Velm,ente contribuem para a clara compreensllo dos assuntos
da respetiva liçl)o.- , seu mttodo essencialmente i»dutivo experimental e pe lo seu 'cnrater elemen t.rissi.lIlo, este

cômpendio possue particulares vantagens para se adquirirem sem Cadi�a n!lm di6culdade as primeiras DoçOes exataS
da fisica, encontrando-se por i8S0 adaptado Dão só ao curso go-ral dos liceu� e ao corso' .das 38colall normais, mas

tambem ao ensino ministrado nos semináríos"nas escolas dementares industriais enas de con:ercio e'agrlcolas,

• .. !�

'I ,I,
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10Ao DE SOUZA ROMÃO
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